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U m ·telegrainma 
ao presidente 

padre Oicero do 
João Pessôa -,. 

1·cs1)<)sta do chefe do A gover11.a 

A proposito do movimento ar
mado cte Princeza o pa<lre Ci
cero Romiio Il:iptista, saeérdot<' 
de larga influencia em lodo o 
sertão eearense. dirigiu no pre
<.idenle Jo:io Pessiin o suhse
quenle despnrho: 

".JO.-\ZErRO, I~ -- Pero per
missão ao illu . lre nmigo pnra 
manifestar n minha dolorosa 
impressão clinule dos tristes 
ncon teei men los que or:i se cte,;en
rolam no Est:1cto da Parahyha. 

Caso me f1isse pen,1itticto, pe
diria no eminenle aU1igo. me<;mo 
com ,;acrifieio de quaesquer pai
xões pe!<SO:lt's. procurar umn <;O
luç:i.o que 1rnze,~r fim n es e la
menlavel eslado cte roisn\. em 
que Yidn preciosa, á ri1uez:1 <ln 
terra parahyhnna• e,tão ,;endo 
deslruida,; na , orngem de uma 
lucta fratricict:i. Espero que o 
amigo ,eja nas minha pnlayras 
o grande ctesejo que lenho ele 
yfr n nossa patrin prospera, ral
ma e feliz. Como amigo que <.ou 

ele v. e~r. e <lo povo pnrahyhnno. 
tomo a liherct:.1de de <;uggeri r n 
,·. exc. a ronvc-nienein cte retirar 

as forr: s cto campo <la lucta e 
·logo que . j~ âd o 
nosso presidente eleito <la Repu
hlka. v. exr .. com honra e ,11-
perior ctignidade. cnrnrter torte 

e inquebranlavel, vollar ao alto 
cargo de ministro do Supremo 
Trihuna! Militar, cargo este que 
\'. exc. tem exercido com eleva
do patriotismo e snhia pru<len
ein. Altenciosas saudaçõe<;. -
Padre Cícero Romão Baptista." 

.\ esse de. pacho <lo illustre sa
cerdote o presidente .João Pes· 
sôa <leu a seguinte resposta: 

"PAR.-\.HYBA, 17 -Pa
dre Cirero Romno Baptis
ta - .Toazeiro. - Hespon
drndo o lelegramma de 13 
do corrente do meu raro 
amigo, é rom Yerdadeiro 
pesar que deixo dr atten
drr seu pedido. 

~ão me sinto rom qual
quer responsabilidade nos 
tristes factos que se rlesen
rolnm em Prinreza. 
~ inguém os lamenta 

mais do que eu. 
Eslava todo entregue aos 

deYeres do meu rargo, rui- I 
dando sinceramente do 

I 
hem da min~a terra. quan- 1 

do a paz, a vida e o traba
lho do Estado foram inopi-

fJeições 
-------

estaduaes 
Realizam·. e hoje, em todo " rentt: liberal, u c:impr.re1;erem ás ur

na., cm 18 de maio vi-,rente e nel!as 
suHragarem cs nos~os c .. rndielatos: drs. 
M,muel Velloso Borges, Joaquim Pes
soa CavalcunLI de A!lluquerque Ar

Estado, a. eleições para preen· 

chimento de quatro vaga· exi ·• 

tentes na A ·em biéa Legislativa, 1 gemiro Figueírédo e João Maurício ele 
cujos candidatos . ão o· no. - Medeiros - para o preenchimento 

das vagas á Assemb!é:i. Legislativn do 
so di tinguidos correligiona- Estado. 

rios, drs. João ~lauricio, Joa- Demonstremoi;, m:.iis uma vez, no 
quim Pe sôa, Velloso Borges e I pleito proximo, nossa indefectível so

lidariedade :;. politica de trabalho i10-
Argemiro de Figueirêdo. 

~a capital e em alguns muni· 

dpio , erão suffragados, egual· 

mente, candidatos a con elht!I· 

ros municipaes. 

O nosso partido indicou para 

os logare de con elheiros, os 

srs. José Basto e Luiz de Oli
veira. 

Nenhum eleitor conscio dos 

eus deveres civicos deixará hoje 

de comparecer ás urna .. ~ão h:! 

motivos para abstenção, porque 

o pleito não é federal. 

Sobre as eleições de hoje recebeu o 
chefe do govêrno o telegramma 
abaixo: 

Piancó, 17 - Motivo estava fazenda 
só hoje passo responder telegramma 
vossencia elementos alllancistas esta
mos organizados levarmos maior nu
mero possivel urnas . Saudações -
Jo<ié Parente. 

Ao eleit.orado campinense foi diri
gido, sobre as eleições de hoje, o se
guinte manifesto: 

Em nome do Partido Republicano 
da Parahyba, temos a honra de con
vidar os nossos dignos correligiona
rtos, que no tnuniclpio formam a cor-

nesto, de praxes republicanas irnpa
vidr..s e erguido cr1terio clemocratico, 
entre nós superintendido pelo pr<>si
dente João PtsõOa. E no~so dever. 
E delle pois, nfo fujamos. 

A's urnas, libtraes camplnenses ! -
Latayette Cavalcauti, Generlno }fa. 
ele!, dr. Severino Cruz, dr. Elpidio dt> 
Almeida, Llno Fernandes, Antonio 
Faustino Cavalcantl, Octavio Amo, 
rim, João Leoncio de C.1Stro, Ernani 
Lauritzen, João de Va'!Com·ell&... Il
defonso Ayres e Scha~tlão Alves. 

----,: ,----

O Ser viço aereo 
d a "Condor" 

Amei issa hoje, ás 7,15, no Sanhauú, 
o avião Blumcnau, da "Condor" que 
se destina ao Rio d" Janeiro e es
cala~. 

----- .. -----
O DIA EM PALACIO 

O presidente João Pessôa recebeu 
o telegramma subsequente de sollda
riedade ao Sf'U govêrno : 

"Presidente João Pessóa - Para
hyba - Epltaclsta de 1915 reafflrmo 
minha solidariedade ao honrado pa-

nada e insolitamente per
turbados e rompromeltidos 
peb off ensiYa de .José Pe
reira e seus assalariados. 
A todos ameaçavam <' pr0-
meltiam dominar pelo tra
buco. ~ão me rra poi:.sivcl, 
com as minhas responsabi
lidades, rruzar os braços 
diante à.e tanta fereza. 

Agi, mas as nossns for
ças têm-se mantido nn de
fensiYa. 

Quero minorar o sarri
firio e poupar vidas. 

Acceitar a proposta do 
meu nobre amigo, perdôe
me a franqueza, seria sa
crificar a propria digni<la-• 
de e trair os meus conter- 1 

raneos. 
Estou dentro da lei. 
Os criminosos. pois, de· 

ponham as arma~ e se en -
l reguem, confia tes, aos 
dietames serenos da justi
ça. Saudações rordiaes. -
João Pessôa." 

A • quinzena 
da bala · 

O tovérno recebeu hontem um 
fuzil mauser para a Força. Pu
bfü•a, offerta de prestigioso chefe 
politico 110 interior do Estado. 

Com outra arma egual offl'r
tada por influente industrial for
ma-se um bello par de fuzis, que 
vai Sl'r mandado para a Força 
Publica no interior. 

O de hon~m veiu ac·ompanha
do de 150 balas proprias, 

Ainda hontem foi avultado o 
numero de offerecimentos de mu-
1úc;ão, por parte do povo, ao ro
vérno, para o auxiliar a combater 
os criminoso, acoitado~ em Priu
ceza. 

As genti~ meninas Celina e 

Cisa, filhinhas do illu,;tre conter
raueo já fallt-cido, dr . Alceblades 
Siiva, fôram ao l'alaclo levar ao 
Jlresidente João Pl'sqõa 51 balas. 

A i.enhorlta l\larla Pia dt' Mi

randa. Loureiro, acompanh:ula 
da professora ~enhorlta Floria de 
Lima Medeiros, f'steve -em Pala
l'lo offl'rt'l'l'ndo ao govêrno uma 
c·aixa tle bala·. 

A' noite, procurou-nos nesta re
dacção o jovt:n conú>rraneo Wal
frédo Pinheiro de :l\lendonça, que 
nos entrtgou cinco cartuC'ho~ para 
fuzil. 

Lrlotlco govêrno de v. exc. que ora 
felicita a Parahyba. Saudações -
Joio Baptlsta LIDIII." 

Os pueris pretexto!J d o s r. Car• 
los Taveira e a s u a ;Jmeaça de 

fechar a agencia pu.~tal de 
Alagôa do M ont e~ro 

O sr. Carlos Taveira, administra
dor dos Correios, parece querer ago
ra , com todas as forças, sacudir de 
si n pecha de suspeição que contra 
elle arguira em telegramrna para o 
Rio o ex-desembargador Heraclito, 
quando o classificou o mais des
leal dos chefes de repartições fecteraes 
da Parahyba. Mas o pitloresco Ta
vei.a nesse desejo está agindo com 
um nçoc\amento, uma falta de es
crupulos, que. de certo, deixam mar
gem a se dni-idar da propria integri
do.de mental <lo trefeg-o serventuario. 

C:immentámos hontcm. com sur
pr2za. a nota dos Correios determi
n:mcto a abertura da agencia posta! 
ele Princeza, que, no depoimento do 
administrador, esi.á em perfeita or
dem e tranqui!liclaele. N .í.o resistimos 
á tentação de por erna audaz affir
mativa do chefe ela rcp:wticão postal 
em choque com os :)Xcesscs de zélo 
pela ordem pub!ica que nesta hora 
amarguram a a!ma ingcnua cio sr. 
presidente c\n Republica, a ponto ele 
su:;gerir ao Congresso a violenta me
dida cL:t intuvenc;ão feelernl. 

N:;.o conl:w:.nio~. porém. com uma 
nola nu.i5 estrid nle de insensatez e 
descr!tt!rio, que h,wiR de ser vibrada, 
logo depois, pe!o si. Carlos Taveira. 

Lei:un os pai-..:.hylJ:nos o teõr de um 
telegramnrn q::e t'ssc homem dirigiu 
honlem L'·º presidente João Pessõa, 
enc:rn1panào as horripilantes mentiras 
publicadas na secção dedicada no 
caniaceirismo pelo ·· Jornal do Com
merclo" orgam ele propriedade dos 
mniort& c:onlr,tbandi~Las cio norte cto 
Lrasil: 

ALAGóA DO MONTEIRO. 16 -
Embora os fncto8 \enficados em Tei
xeira, Agua Branca e Tavares, pela 
acçio ela Porço. Publica cto Estado. 
que deprendeu < talvez sejn depre
dou J a repartição dos Col'!'eio~ local, 
ao pene trar nus localiclactrs. conforme 
acabo de verificar, agora volto a tra
zer ao conhecimento de v. exc. que 
n1o confio na ~iluaç.lo da agencia 
dt'stu cidade, abandonada por sua po
pulaç.ão e commercio em virtude de 
ameaças ele inc ndio feitas pelo pre
feito quando aqui esteve o delegado 
de policia. conl ra as propriedades elos 
adversarios á corrente politica do 
govérno. Tem concorrido para rsta 
situação egualmtnte o actministraclor 

Um film sobrei 
a Parahyba .. 

Era proposito da firmo. Mavigncr & 
Sou:m, desta capital. confeccionar um 
fllm sobre a Parahyba nova, devendo 
para esse fim entrar em o.ccôrdo com 
a administração do Estado. 

Presentemente, porém, devido aos 
excessivos gastos que o presidente 
João Prssôa vem sendo obrigado n 
fazer para poder manter a ordem em 
Prlnceza, alterada pelos salteadores do 
bandido José Pereirn, aquella firma 
o.ttendendo a taes clrcumstanclas, re
solveu procurar outros meios para a 
consecução do seu projecto. 

Appellou entiio para a mocidade pa
rahybana, e esta, por intermed10 do 
"Gremlo Lltterarlo 24 de Março",~ 
mou a iniciativa de angariar entre o 
commerclo e as familias conterraneas 
os recursos lndispensavcis para a rea
lização de tão utll emprehendimento. 

Torna-se preciso que todo o Bra
fil Reja testemunha ocular da modelar 

da Mesa ele Rendas e fiscaes Abílio 
Porto e Manuel Marques, que já a
meaçaram romper exemplares do 
"Correio Paulistano " no recinto da 
esta,ão e da agencia. Deixei de or
ctenr,r o fechamento ela agencia neste 
momento a fim de não pertm·bar o'.; 

serviços do Correio em 19 agencias 
ligadas a esta cidade situadas nos 
municípios de Sã.o João do Canry. 
Caeabelras e Campina Grande, aguar
dantlo para fazei-o caso continuem a 
ser difficultados os seus trabalhos . 
Saudações - Carlos 'faveira, admi
nistrador elos Correios. 

Esse despacho é um corpo de de
licto para definir a preoccupaçáo 
obsidente que atorment'.l o espírito 
attribulado ele sr. Ta1 eira, que teme 
cahir ·em definil.ivo no desagrado 
elo sr. Heraclito e seus compar
sas. Curiosíssimas. inu.litas pela 
sua pu•'nlidacle e fila ucia. as ra -
zões arc-h1tectad:1.s pelo cli,,cipulo :rnm
do de Suassuna e commensal que
rido de .. Acauã ". para a sua gro
tesca ameaça do fechamento da 
estação postal de Monteiro! Então 
s. s. vae clt!terminar cr.sa medida só
mente devido aos boato~ de incendio, 
sem duvida e p.i.lhados peles peJTepis
tas !ocaes. temerosos da investida dos 
cangaceiros de José Pereira e dos 
Dantas? Ou teme. realmente. regres
sando aos descuidados dias de sua 
cri:rn::ice. que cs situacionistas mon
teü enses se decidam, por amor ao 
clarão das chammas, a incendiar a 
cidade. como neros redivivos? 

Nada disto. O sr. Cario Taveirn 
sabe muito bem C}uem são os agentes 
ela desordem no Estado. Ainda hon
tem o povoado Livramento, no mu
nlcip;o de Taperoá, foi atacaelo por 
40 bandidos de Silveira Dantas, logar
lenenLe ele José Pereira . E s. s., que 
esteve em Princeza, verificando de 
visu, a bõa ordem do logar. deveria 
ter intf'rcectido. em nome elos inle
ress"r. cio co1Tf'i0, junto no seu amigo 
e h spé'cleiro, c!1efe sabido àa ma
shor;;a. para deixar em paz o Estado. 

A impressão de quem lt': o despacho 
que el!c, a'l en\'és disso. trausmittiu 
hon,em no chefe cto executivo é que 
o sr. Carlos Taveira ou está louco ou 
então é capaz cte um cynismo sem 
par, mesmo entre os ma!S gradundos 
servidores do perrepismo daqui. 

administracão que o presidente Joi\o 
Pessóa está fazendo na Parahyba. E 
o clnemn é o melhor e o mnis intuiti
vo meio cte se con ·eguir esse deside
ratum. 

O "Gremio 24 cte Mnrço" conla 
já com a solidariedade dos alu'lmo~ 
do Lyceu Pnrahybano e cta Escola 
Normal. 

Segundo fomos informados. a refe
rida pellicula, logo que seja con
cluída. será entregue ao presidente 
João Pessoa como unrn merecida ho
menagem ciue lhe faz a Parnhyba 

Na proxlma semana uma grande 
commissão de rnpazps e senhoritas 
percorrerá n cidade angariando do
nativos com aquellc fim. 

O presidente João Pc>ssõa recebeu o 
seguinte telegramma de offerecimento 
de serviços. 

"GUARABIRA, 17 - Sómente ago
ra offereço meus serviços de electri
cista mecanico no que v. exc. Julgar 
neccssario ao combate ao cangacei
rlsmo de Princeza, hypothecando meus 
sinceros deveres como filho da terra 
que v. exc. sabiamente administra. -
Francisco Gomes." 
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~tCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A sra. d. Rosa de Figueirêdo Car
Yalho, esposa do sr. Augusto Carva
lho, auxiliar da agencia da Compa
nhia Singer, desta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Iracema Azevédo, filha 
tio sr. Epaminondas Azevêdo, resi
dente neste Estado. 

- O sr. Francisco Dyonisio da Si!
"ª· rrsidcnte nesta capital. 

- A sra. d. Ernesta Freire Azc
\'édo. esposa do sr. Francisco Aze- , 
,·êdo, proprictario nesta cidade. 

- O sr. Genaro Sorrentino, com
mcrciante nesta praça. 

- A senhorita Elizette Ellen Ca
Yalcanti. filha do sr. Francisco Sal
les Carnlcanti, representante com
mercial desta folha , e alnmna do 
Collegio de N . S. das N e,·es . 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A sra. d. Sinhazinha Cruz, viuva 
elo saudoso conierraneo dr. Miguel 
Santa Cruz. 

- A senhorita Maria Neves Monte
negro de l\leirelles, filha do sr. Ma
nuel Meirelles do Nascimento, já fal
lccido. 

- O sr. Olcero Carnlcante, resi
dente nesta cidade . 

- O menino Mardokêo. filho do sr. 
Mardokêo Nacre, gerente desta folha . 

- A senhorita Nocmia de Azevêdo 
Soares. filha do sr. Manuel de Aze
, édo Soares, commerciante nesta ca
pital. 

- O sr. Osorio Muniz. auxiliar do 
no o commercio. 

- A senhorita Maria da Conceição 
Lins. filha do saudoso sr. Edmundo 
Lins. 

- o menino Nllson, filho do sr. 
João Falcão. funcc10nario estadual. 

- A ~ra. d. Miquilína Muniz de 
Dritto, ssposa do r. Pedro Martinia-

no ele BriUo, commerciante cm Ita
bayana, deste Estado. 

- A senhorita Eulalia Athayde Sou
za, professora normalista. 

- A senhorita Elvira Carvalho, fi
lha cio sr. Josê Hermínio de Carva
lho. já fallccido. 

NASCIMENTOS : 

A 13 do corrente, nasceu. nesta ca
pital, o menino João, filho do sr. An
tonio Baptista de Araújo, e ele sua 
espota d. Maria das Neves Pimentel 
Br.ptista. 

- Encontra-se cm festa o lar do 
sr. Theodoslo Cantalice ela Trindade 
e de sua esposa d. Joscpha Cantalice 
de Mello, com o nascimento de uma 
interessante criança que na pia ba
ptlsmal recebei á o nome ele Fclirc. 

ESPONSAES : 

E~tão noivos na cidade de Goyana 
Estado de Pernambuco, a senhorita 
Maria Eugenia de AlbuQucrque, clr 
nos~a escól social com o sr. Luiz Cor
I eh1 d'Olh·eira, indu:,trial naquelle 
mm1lclpio . 

VIAJANTES: 

João Ferreira Mulatinho: - Vindo 
do Recife, onde é elemento do alto 
commercio, está nesta cidade , o sr. 
João Ferreira Mulatinho, cavalheiro 
muito conceituado cm nossas rodas 
sociaes. 

o distmcto viajante, que está hos
pedado na residencia do seu parente. 
sr. João Medeiros Correia, clemorar
se-á. entre nós até o fim da proxima 
semana. 

VARIAS: 

Estiveram hontcm cm nossa rcdac- , 
ção os srs. deputado Antonio Bótto 
e dr. Ernani Bôtto. agradecendo-nos o 
registo do falleclmento de seu vene
rando genitor, desembargador Bôtto 
de Menezes. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Go\,:rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16 . 

Despachos: 

Petição de Manuel Quirino Pereira. 
wldado da Força Publica <vêde o d~
pR.cho n. 2 .142, de 25 de setembro 
df) 192!J J - Lavre-se decreto conce
dendo a reforma definitiva. nos termos 
da lei n. 578, de 4 de dezembro de 
191'.!, combinado com o art. 2." ~ 2. 
óa lei n. 664, de 17 de novembro dr 
1928. 

Idem de João Pereira de Oliveira 
2. • tenente da Forca Publica alleganci'J 
ter se tran. portado da cidade de P:i.
tos a santa Luzia do Sabugy em ob
iecto de 5erviço publico, pede pa',l'a · 
mcnto de a1uda de custo a que se ju1-
:.a com direito. - Alem da quanti'l. 
<'e 500 réis por kllomctro a que tem 
r:irelto o requerente, abone-se mal: 
uma :i.juda de custo correspondent.e 
~ um terço do soldo nos termos ela 
Jeí 660. de 14 de noveir.bro de 1928. 

Idem do mesmo. dizendo ter :,e 
transportado de Santa Luzia do Sabu
ITT' ã cidade de Campina Grande a 
1,ct ·,Jço publico, pede pagamento de 
:ijmia de cu~t0 a que se julga com cli
r<:ito . - Alem da quantia de 5(10 
réis por kllometro a que tem direit,1 
o requerente, abone-se mais uma aJu
cl:i ele custo wrrespondente a um ter
, o cio ~olclo, nos t:.-rmos da lei 660, cl' 
11 de novembro de 1928. 

----- :: 
l t#lt1 tis lie11 ,,,.. e <•tJ• 
11 u111 i 11 r f i11 11 11çtt s 

I li II ll Í ( •ÍJlflf>lf 

Remessa de balancetes 
mensaes 

O maior empecilho á organização 
dos serviços estatlstlcos do Estado é 
fl impontualldade da reme1,sa de da
dos indlspensavels áquelle mlstér. 

Quer se trate de particulares, quel' 
d<; auctorlda.des e funcclonarios pu
bllcos em geral, a situação é a mesma : 
quasi todos se desinteressam do aR
cumpto, deixando de preencher os 
1m1p1,as que lhes são enviados. 

E assim, a Repartição de Estatis
t1ca, em vez de coordenar Informações 
recebidas, leva todo tempo a reiterar 
~olicltações que, se tôssem attendldas 
fJ primeira vez, dariam grande lmpul
i::o a seus trabalhos. 

Para remediar em parte tal estado 
cie oolsas, a lei n.• 689, de 7 de outu· 
tro do anno flnclo, determinou ás Prc
f elturas Municipaes a obrigatoriedade 
tl2 rrm~~i;,, á Reparti,:ão c]P E~latl· 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 17 : 

Despachos: 

Petição de Josino Barbosa de Mc-
clclros, desejando continuar com os 
seus estudos no Lyccu Parahybano, 
pede que lhe seja concedida a rcspccti
,·a matricula . - Deferido. 

Decreto· 

O pre::.idenle c!o Estado, attendend::i 
ao que requereu Manuel Quirino Pc
i eira, soldaào da 2. • Companhia da 
Forca Publica . tendo cm vista as in
lorníaçõcs prestadas pelo_ comma,i
dante e.la mesma Corporaçao e o 2." 
laudo de inspecção de saúde a que foi 
submettido, pelo qual foi julgado i11-
capaz para o serviço militar, reso!Ye 
i el ormal-o cletinitivamente, com cli · 
relto á percepção do soldo e mais. ar
nualmcnte, a tantas vezes uma qul'l
quagc~ima parte deste, quantos fc,
rem os annos excedentes de trinta 
<30J, visto contar 33 annos de sen·í
ços prestados. nos termos dos arls. 
48. 49, 50, 51. 55 e 56 do regulamento 
que baixou e,om o decreto n. 578, ac 
4 de dezembro de 1912, combinado com 
o art. 2.• ~ 2." da lei n. 664. de 17 de 
novembro de 11128, devendo solicita, 
cu titulo da Secretaria do Interior. 

Ju~tlça e lnstrucção Publica. 

tlca dos respectivos balancêtes men
saes de receita e despesa. 

Até agora, porém, sómente as de 
Areia, Brejo do Cruz. Cajazeiras, Es
perança, Mlsericordla, Patos, Pombal, 
Sapé, Souza e Umbuzeiro, deram cum
primento á lei n .• 689. 

Das demais, umas remetteram ba
lancêtes ora de um, ora de outro mez. 
" ainda diversas não remetteram de 
nenhum, o que é quasl lnacreditavel. 

A esses ultlmos a dlrcctoria de Esta
Lislica acaba de endereçar o seguinte 
oftlclo: 

"Sr. prefeito municipal. - De or
dC'm do exmo. 6r. dr. Presidente do 
Eiitado, venho á vos.~a presença reite
rar o pedido constante de minha cir
cular n. 8, de li ele Janeiro passado. 

Trata-se da remessa, mensalmente' 
de, balancêtes da receita e despesa 
desse munlclpio, a qual é obrtgatorla, 
cm face da lei n." 689, de 7 de outubro 
etc 1929. 

Decorridos, no entanto, quatro me
zei., esta repartição não recebeu nc
n hum balancéte dessa Prefeitura, para 
a qual aSblm está sendo letra morta 
e. lei supra alludlda, por cujo cumpri
mento integral multo se Interessa o 
cxmo. sr. presidente do Estado. 

Só a excesso de serviço dos vosso~ 
funccionarios posso attrtbulr a fRlta, 
r111e é lamentavel bobreludo pelo l!W 

Dt1Uastraçio da receita e despesa IID Estado 
Saldo do dia Hi . . . . . . . . . . 3. 136 :901~949 

de Tamblá, apprchcndeu de trcs ma
tutos que a lli se encontravam, tres 
picadeiras das quaes faziam uso. com 
perversidade, em seus anlmaes. Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 17: 
Pela Recebedor ia de Rendas . . l rn :000, ·ouo O dr. Manuel Ribeiro de Moracs. 

delegndo da capital, commun!cou ao 
dr. secretario da Segurança P ublica 
que resolveu deportar. desta cidade, 
os seguintes Indivíduos, alcoolattas 
inveterados e refinados larapios: Ma 
nuel J oão Barbosa, vulgo Toucinho; 
Manuel Marcellino Estevam, vulgo 
Pintadlnho ; João Paulino Baptista, 
vulgo Cartollnha; Jorge de Sant• Anna. 
vulgo Carne Guizada; José Pereira de 
Lima, vulgo Dengoso e as mulheres 
ele vida desregrada: Anna Francisca 
de Lima e Antonia Pereira de Lima. 

Pelas Mesas de Rendas e o ulns 
repartições . . . • . • . • • • • • i 2: 788~ü30 21 : 788, G30 

Despesa cft'ecluada no dia 17 

Sald o µ:.lra o d ia 19 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
Nó Banco do Estado da Para-

hyba ... ........ . 
No Ba nco do Estado da Para

hyba, para cons tituição d o ca
pital do Banco Hypo thecario. 

N0 City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-ltaliano. em 

Recife . . . . . . . ..... 
No B,.lish Banck of Soutl1 J\iuc

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central .•.... 
Nou tros pequenos bancos 

Somma .. 

' 237:481, G7G 

' 
1. 327 : 719$000 

720 :587S153 
$ 

1.000 :OOOtoOO 

$ 
l ºº : 000$000 
55:000$000 

3.458:780~579 

17 :992 '750 

3.440 :787$829 

3.-H0:787 '829 

Esses indivíduos são reincidentes na 
pratica de distw·bios, sendo, alem do 
mais campeões em numero de visitas 
â Cadeia P ublica. 

O acto do dr. Manuel Moraes é 
digno de elogios, porque visa a t.ran
quillidade da população ordeira desta 

cidade dos abusos de semelhantes typos 
indesejavcls que já cansavam a poli
cia com as suas arruaças quase clia
rias .. 

Mo11teplo dos Funcclonarlos Publlcos do E1t1d1 
BOLETIM DE CAIX A 

O Telegrapho Nacional, forneceu
nos o seguinte boletim ele trafego ás 
7 horas, do dia 17 : Recife trafegou até 
0,45. Serviço para sul, norte e o inte
rior do Estado em hora. Linhas bôas. 

E:\I 17 DE :\-1.\ JO DE 1930 Há. na Repartição dos Telegraphos 
.;elegrammas retidos para: Consentluo, 
Colombo, João Baptista e Antonio Go
mes . 

Sa Ido <lo dia Hi . . . . . . 
Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 

diz respeito á bôa marcha dos tra
balhos a meu cargo. 

Certo que empenhareis os vossos 
melhores esforços no attendimento a 
essa solicitação, antecipo-vos sincero~ 
agradecimentos. - fa) Meira de Me
nezes." 

ft). re>feri.da repartição também offi 
ciou ás demais Prefeituras retardata
rlas e por 11osso intcrmedio ainda wna 
vez encarece a todas a maior presteza 
na remessa dos balancêtes em atrazo 
e perfeita pontualidade na dos vin
àouros, por ser o seu proposito fazer 
o levantamento de estatistica.s men
saes de cada uma. 

Repartição de 3guas 
e esgôtos 

Continuando a mudança da cana
lização dagua da rua Duque de Ca
xias, haverá amanhã. das 17 horas em 
diante, interrupção no abastecimento 
á cidade alta, restabelecendo-se ás 7 
horas da manhã de terça-feira. 

---(:)--

,,,,,." t i C t1i.rt1 tl e 
( "fon st1·11,·çtlt> ,.. Co11• 
se1·t•t1 f.•ã o ,le h 'st1•t1• 

tlt1s ,, ,.. llotlllfll:'111 

O prefeito municipal de S . José de 
Piranhas, communicou ao sr. presi
dente do Estado haver recolhido á 
repartição fiscal daquella villa, a 
lmportancla de cento e trinta e um 
mil novecentos e vinte réis 031$920) , 
destinada á Caixa de Construcção e 
Conservação de Estradas de Rodagem, 
correspondente a 10 % da receita do 
mcz de abril proximo passado. Tam
bém o prefeito municipal de S. João 
do Rio do Peixe recolheu á Mesa de 
Rendas local a importancla de cento e 
trinta e oito mil trezentos e oitenta 
e quatro réis (138$384.l, para o mesmo 
fim , referente, também, à arrecada
ção do mez ele abril. 

---(:l---r 

lSSOCIAÇOES 
ALLIANÇA PROLETARIA BENE

FICENTE : - Reúnem hoje, ás 14 ho
ras. em sua séde á avenida Capitão 
Jow Pcssóa, 205, enl sessão de assem
bléa geral extraordlnarla, os asso
ciados da Alllança Proletarla Benefi
cente, para continuação da leitura r 
dlscussã.o dos estatutos dessa socic
clacle. 

O presidente respcct.!vo pede, por 
nosso lntermedio, o comparecimento 
etc todos os socios. 

UNIA O GRAPHICA BENEFICEN -
TE PARAHYBANA. - Por motivo 
cias eleições de hoje, deixa de lla ver 
~o ne5ta sociedade, por colnciden
cla de horas. 

INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INFANCIA: 

Movimento cio In.,lltul o de Pro-

~ 2.3 :576$130 
a:134 ·663 

28:710~79:J I o expediente da Prefeitura Muni-
970,'500 l clpal do dia 17, constou das segulnte3 

, petições : 
27 :740 ·293 De João Bandeira de Aquino, para 

construir um chalet de taipa e telha, 
na estrada de Cruz das Armas. - Ao 
sr. agrimensor . 

tecção e Assistencia á Infancia, du
rante o mez de abril ultimo: 

Na Polyclin!ca: - Existiam em 31 
<ie murço ultirno, 1.972 creanças; ma
tricularam-se durante o mez, 115 do 
sexo masculino e 125 do feminino; total , 
240. Altas, curadas: 32 do sexo mas
culil10 e 31 do feminino: total, 63. 
Falleceram : 12 do sexo masculino e 
11 do feminino; total, 23. Ficam em 
tratamento, 2.052; receitas aviadas 
àurante o mez, 343. 

Na enfermaria de creanças: exis
tiam 4, entraram 7, tiveram alta 2, 
existem 9. 

No refugio maternal : existiam 3 
1merperaes, entraram 11, tiveram alta 
10. passaram para maio 3. Nasceram 
vivas 10 creanças, sendo 8 do sexo 
masculino e 2 do feminino. Na.sccram 
mortas 2. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
Em feliz diligencia, a sargento João 

Fclippe de Souza, sub-delegado de 
policia de São João do Cariry, captu
rou no lugar Malhada Vermelha, da
quelle munlcipio, o Individuo Antonio 
Nemezio de Lima, criminoso senten
ciado alli. 

A agencia da "Anglo Mexican Pe
troleum" nesta cidade. offertou-nos 
artísticos mata-borrões reclame do 
afamado oleo lubrificante Swa~tika, de 
fabricação daquclla empresa. 

O guarda n. 72, conduziu á Assis
tencia Publica o popular José Pedro, 
que se encontrava doente na praç.i 
Alvaro Machado . 

O de n. 70, de passagem pela feira 

Do dr . Mario Neves Coutinho, me
dico do Departamento Municipal , pata 
lhe ser dado 15 dias de ferias . - De
ferido, de accôrdo com a lei c.itada 
pelo requerentt, 

De Elias Symphronio ela Costa. 
para cobrir uma casa de palha, á rua 
Marechal Almeida Barrctto n . 1362-
Ao sr. agrimensor . 

Directoria de Meteorologia - <Ser
viço Federal) - Estação Meteorologi. 
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
- Svnopse do tempo occorrido ele lo 
h . de 16 ás 18 h. de 17 ele maio ele 
1930. 

Em Parahyba : - O tempo foi bom 
á noite. Dia 17 : o tempo foi instarei 
sem chuva pela manhã e bom á tar
de e sopranào ventos fracos c;ie su 
àéste. A maxima thermomctrlca foi 
29. ''6 e a minima 21. "7. 

No Estado: - De 14 h . de 16 ás 14 
h . de 17 de maio de 1930 . 

Campina Grande: - O tempo con
servou-se instavel e soprando ventos 
fracos . Maxima 31. 0 9. Mlnima20 ."8 . 

Guarabira : - O tempo conservou
se bom . Maxima 31. •8. Mínima 23. •2. 

Areia : - O tempo foi bom pela tar
de e insta,·el á noite. Dia 17: o tempo 
conservou-se instavel sem chuva. Ma
xima 29. •o. Mínima 20 . •2. 

Espirito Santo: O tempo conserrou
se bom. Maxirna 31. "6. Mínima 20.•4. 

Em outros pontos: - De 14 11. c]f) 
16 ás 14 h. de 17 de maio de 1930 . 

Maceió: - O tempo conservou-se 
lnstavel com chuvas e soprando ven
tos fracos de l!stc . Maxima 29 . •·o. Mi
nima 23. •1. 

Natal: - O tempo conservou-se 
bom com forte Insolação. Maxlma 
30 "0. Mínima 22. •6. 

Até á.s 20 horas não haYiam cha
do telegrammas de Olinda e Pombal. 

Aos nossos correligionarios 
Eslá tlesignado o dia 18 do torrente para se effectuar a elei

~·ão a fim de serem preenchidas <luas vagas existentes no Conselho 
Municipal desla cidade. 

Indicamos, para esses Jogares, aos suffragios dos nossos 
correligion:uios os nomes do , nossos lealdosos amigos José Tei
xci ra Basto e Luiz de Oliveira. 

O primeiro é um correligionario dos mais distinctos e es
forçados, figura <le relevo no alto commercio de nossa praça, aos 
interesses do qual se tem dedicado com grande zelo e inexcedi\'el 
adividade. • ,, .._,, 

O segundo, membro tlo Dircctorio Central do Partido Demo
rralico, , cm prestando, sol, a bandeira <la Allia11ça Liberal, va
liosos e cxtrnordinnrios serviços ú grande causa nacional, que tem 
~al.Ji<lo propugnar e defender com intrnnsigcncia e raro desas
mml1ro. 

Hccommcudamos, portanto, aos legionaríos do nosso crédu 
polilico c1ue suffraguem, sem discrrpaneia, essas candidaturas, que 
,·orespondem, no momento, ás a ·pirações da grande maioria dos 
habitantes desla capital. 

Parahyba, 14 de maio de HJ:30. 

A Commissão Directora do Partido. ~ 

João Pes ôa Cavalcanti de Albuquerque 

Uemocrito de Almeida 

Ur. Walfredo Guedes Pereira 
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A mashorca dos cangaceiros I 

capitaneados por José Pereira 

A partida para o interior de um avião da Força 
Publica + Fala-nos o tenente-coronel Elysio So· 
breira + 40 capangas r.hefiados por Silveira Dan· 
tas rebatidos por 10 praças da Força Publica no 

povoado Livramento 
Chegado antc-hontem da zona do 

sertão, onde csLão operando as nossas 
forçr,s contra os cangaceiros de José 
Pereira, o commandante Elysio So-
brcirn concedeu-nos a entrevista que 
abaixo publicamos: 

Procurámos logo nos inteirar do 
:mimo dos nossos soldados. ao que 
nos respondeu o tenenLc-coronel So
breira: 

- E' o melhor po~sive!. Quando 
marcham para o campo da lucta ti 
com indescriptivel cnthusiasmo, er
guendo vivas ao presidente João Pes
sôa. E' um espectaculo commovedor. 

- Acha difficil a tomada de Prin
ccza? 

Absolutamente. Considero a 
mashorca perrepista facil de ser do
minada pelas forças legaes. dada a 
bravur.i dos officiaes. inferiores e pra
ras da nossa Força Publica que lá es
tão a se bater com verdadeiro he
roísmo. 

- E os cangaceiros? 
-Da minha ultima viagem á zona 

das operações mi ares colhi informa
ções fidedignas de que os bandidos 
chefiados por José Pereira estão apa
Yoradissimos e indignados pelo trata -

TELEGRA..M.M.AS SEM RESPOSTA 

O sr. presidente da Republica, con
forme commentavamos hontcm. não 
se dii;nou responder em pessôa ao tele
gramma 'que lhe transmittiran. deste 
Estado essas i!lustres e acatadas figu
ras de príncipes da Egreja. que são os 
srs. arcebispo d . Adaucto e bu;po d 
Moysés. 

Os eminentes chefes cathohco~ di
rigiram um appel!o ao primeiro ma
gistrado da nação a propostto da sug
gestão intervencionista contida na sua 
ultima Mensagem ao parlamento. E, 
interpretando o sentir da familia pa
rahybana. fizeram vér que o nosso 
Estado não precisava dessa medida 
violenta e attentatoria contra a sua 
autonomia. 

O sr . presidente da Republica man
dou responder aos signatarios pelo 
ministro do Interior, que é apenas um 
secretario do govêrno. 

Mas nem mesmo assim o sr. Was
hmgton Luís respondeu aos telegram -
mas que sobre o mesmo assumpto e 
com identlco appello lhe endereçaram 
deste Estado as mais prestigiosas asso
ciações representativas das classes 
conservadoras. 

Até agora nem uma palavra veiu 
para os conterraneos dignos e interes 
sados pelo bem da terra comq,um. 
Que entenderam de se dirigir ao chefe 
da nação. 

E essa indelicadeza é tanto mais sa
liente, quando estão todos bem lem
brados que o sr. presidente da Re
ubllca não teve o mesmo acabrunha
dor mutismo quanto á pessôa do 
chefe de cangaceiros responsavel pela 
lucta que ora tem por scenario o·; 
nossos horizontes sertanejos. 

A elle o eminente sr. Washington 
Lui~ se dirigiu em pessôa num tele
gramma cordial, que foi pubhcado e 
republicado em grandes lettras na 
imprensa perrepista daqui e do Reci
fe , rodeado dos commentarios em que, 
se compraz o cangaceirismo llttcrario 
debSCS nossos inescrupulosos confra
des. 

Emquanto esse conforto amplo e, 

amollccedor da palavra of!iclal deu· 
se ao miseravel trabuquelro que de 
arma na mão attcntava contra o pres
tigio da auctoridade constitu1da numa 
parte do tcrritorlo nacional que até 
aqui tivera as honras de Estado au
tonomo da Federação, nega-se a 
mesma medida aos riols luminares da 
Egreja e ás associações de classe que 
ainda tlnham a illusão de serem ou
vidas .. . 

Nada tão proprio a dar um signal 
d'.lJ tempo· 

1 

mento que lhes dispensa o chefe do 
bando criminoso. 

Alguns que passaram pelo municí
pio de Misericordia chegaram a de
clarar que haviam fugido de P rin 
ceza porque não estavam dispostos a 
arriscar a vida por dez mil réis por 
semana e aguentar desafôros de José 
Pereira, que. quando se embriagava 
tratava-os da peor maneira, princi
palmente depois do fracasso de Ta
vares, em que morreram muitos de 
seus cabras. 

Os cangaceiros fugitivos declararam, 
ainda, que levavam fuzis em paga dos 
serviços otprestados e um grande cão 
em quem haviam posto o nome de 
Perrepista. 

- Tem fundamento o boato de que 
v. s. fõra victima de uma embos
cada? 

- Não. Não soffri nenhuma em-
boscada. O que se deu foi o segumte · 
um grupo de bandidos. depois de ter 
ferido Bernardo Limeira . que viajava 
de automovel pelo municipio de Tei
xeira. pediu-lhe desculpas, dizendo 
suppôr que o carro Iôsse do com
mandante da policia. Não duvido que 
sabendo da minha estadia por aquella 
zona preparasse José Pereira uma 
emboscada para me as.;assinar, mas, 
fui e voltei são e salvo. 

Nenhum incidente occo1Teu na mi
nha viagem. Fui até á fazenda "Glo
ria" . perto de Tavares. voltando dalli 
por ter encontrado o capitão Irineu 
Rangel. com quem la me entender. 

Sei. accrescentou o commandante 
Sobreira, que na minha a.usencta, al 
guns espíritos pequeninos empresta
ram-me o titulo de traidor. Não pre
ciso justificar-me em face de seme
lhante infamia. Deixo aos meus adver
sarios a honra de disputarem o papel 
que um homem de bem não se11a ca
paz de representar. 

O meu passado e o meu presente 
desafiam quaesquer suspeitas. Nunca 
me medi pela bitola dos transfugas 
que não satisfeitos em terem an-uina
do a Parahyba materialmente, pro
curam desgraçai-a moralmente. 

bandidos recuaram d<'lxando um pri-
slonelro, alguma munição e armas 
levando trez feridos. nada temlo sof-
frido nossa for~a.. Faço rcmetter o 
prisioneiro agora mesmo a essa ca
pital o qua l declara ter vindo a man
dado do dr. Francklln Dantas. O as
salto teve por fim dar Impressão 110 

movimento gen<'ralizado. O prisionei
ro tliz que havia plano de a.tacar 
também Alagõ:i do Monteiro. Abra
c:os - José Americo, secretario da 
Seguran~a. 

O tel ei,(ralllma acima re\'cla 
o plano des,;es terriYeis ca nga
ceiros de gra\'a ta que ·:io os 
Dantas, tentando subYerter a 
ordem publica tle lodo o sertão 
para a rea li zaciio da tenebrosa 
empreitada do perrepi~rno em 
chamar para a J>urahyba as \'Ís
tas do poder central tia Repu
blica. Hereditariamente dedica
dos ao cangaço. além de tudo 
co,·ar<les, ataeam p:ira fugir logo 
depois ú primeira innstida da 
policia. 

Composta a familia ele \'arios 
membros diYidem en tre elles•os 
papeis para a fimllidadc tle 
anarehisar o Estado. Aqui na 
cidade gasta o tempo o bachare
lele ,João Dantas em idas e Ye
nidas para Princeza, numa sor
d.ida espiona~e.m muito conhe-
01da pela policia. 

Ultimamente o ajuda nessa 
tarefa, tão ao sabor de seu tem
penimento de coYarde um tal 
de Joaquim, emq 1auto o Fran
cklin manda para o SilYcira 40 
bandidos tão pusilanimes, quan
to o seu commandantc em chefe. 
E assim a famigerada familia 
Duarte Dantas se Yae desempe
nhando da sabuja parte que os 
ncgregados patrões lhe confi:i
ram. 

Mas o goYêrno uo Estado o~ 
baterá decididamente punindo
os ua monstruosidade do .... tlen
tado contra a P..1rnhyha. 

SEGUIU PARA O INTERIOR UM -----.. ---

DOS AVIÕES DA FORÇA PUBLICA I NECROLOGIA 
Seguiu hontem para o Interior do 

Estado um dos aviões de caça. adqui
ridos pelo govérno para apparelhar 
~ Força Publica do Estado. 

Trata-se de um apparelho blindado 
e armado de metralhadora, tendo po
der para destruir uma cidade como 
Princeza dentro de mela hora. 

Entretanto leva agora simplesmente 
a missão de realizar o serviço de obser
vação sobre as posições dos bandi
dos, empregando-se ainda no traba
lho de muníciamento e communlca
ção eotre as columnas em acção. 

O avião do Estado só será. emprega
do no serviço de bombardeio no caso 
de oão se renderem os cangaceiros. 

o govêrno mandará outros appare
lhos para o Interior, á proporção Qur 
fôr necessitando a acção das no -sas 
tropas. 

O dr . José Amerlco de Almeida, se
cretarlo da Segurança Publica. re
metteu ao presidente do Estado o te
legramma que damos a seguir 

Taperoá, 17 - Informados em Cam
pina que o povoado Livramento des
te munlclpio estava <,cndo as altado 
rrsolvemo vir até aqui verificar al
tuação e tomar neces~aria providen
cias. Já encontramo a ordem resta
belecida e a população confiante na, 
garantias. O assalto foi feito por 11-
vclra Dantas com quarenta bandldo~ 
vindos da fazenda "Lagôa" de dr. 
Francklln Dantas em Pernambuco. 
A defesa foi feita pelo argento Fran
cisco Genezio com dez praças portan
do-se todos com extraordlnaria bra
vu,·a após 5 1,2 horas tiroteio, pre
sentindo o reforço ido daqui 11ob o 
commando do capitã.o Raymundo 
'htn~~! o do ',.!!';•nto Jtr f 'lri,-...! o ... 

r. Enéas Alberto de Almeida: -
Fallcceu a 14 do corrente . c111 Natal. 
o sr . Enéas Alberto de Almeida, ca
valheiro multo estimado naquella ca
pital. 

O cxtincto era casado com a sra. 
d. Maria Nazareth Wanderley de 
Almeida. 

O enterramento effcctuou-sc no dia 
seguinte com numeroso acompanha
mento. 

Dr. Julien Pranville: - Com o hor
rível desastre no Rio da Prata, cm 
que desappareccu o Latf 28. perdeu 
a Aerepostale um dos ~cus mais de
dlcadcs cooperadores. o dr. ,Julif'n 
Pran·: illc, director-technico daqu1>lla 
cmprew 

Engcnll'ilro competente e zeloso de 
seus devrres, o dr Pranville prebtou 
relevantes senlços ao seu palz, tanto 
durante a grande {lUl'ITa como nri.t" 
momento 1'!111 qur A l,attcoére nn1-
plls.va o~ ~cu~ serviços de communlca- ' 
çã.o pelos ares . 

Deixa o lllustrc cxtlncto, qur. era de 
nacionalidade Jranceza. viúva e 11m 
filho sendo bastante rcl~cionn<io 11(1 

sociedade bra ~!leira 

---,.,---
LOTERIA FEDERAL 

Extrac•:ão do rlla 17 

10175 São Paulo 100:000$000 
7882 20 :000~000 

18147 10:ooogooo 
15736 5 :000 000 

Foi vendido pele 11gcnc1a grrel , 
nrstr Estado o bllhr.Le ll!l71!, prrmlflíln 
r ,:,,m .0')1 nnn 

Mais de meio 
seculo nos 

lares 

HA mais de 50 onnos que 

se tomo o Emulsão d,: 
Scott como reconstituinte. É 
de especial efficocio para as 

pessoas que necessitam re

forçar a nutrição e fortale

cer e vigorizar o organismo. 

Boa para todas as idades. 

,,.,, 

EMU LSAO 
de SCOTT 

Significativa attitude do 
povo de Santa Rita 

--r<:>-~,- ----

L·,,, leleg1•t11JIIJI(( t/t> /Jl"t>ft.>Nft> COllfl"ll tt Ílle 

te,·re11çãt>. ,usif111tttlo JJtn• !'"'; ... 
,,,, l.10(J /Jt>!Uldll# 

,\ população inteira da vizinha ci
dadr de Santa Rita acaba de mover
~r num expressivo protesto contra a 
hypothcsc da intervenção federal 
neste Estado. 

Tendo á frente as figuras mais 
prestigiosas da sociedade local pre
feito do município, conselheiros. 
commerciantes etc ., dirigiu-se em elo
quente telegramma aos presidentes da 
Camara e do Senado . 

Publicamos abaixo esse despacho. 
que foi assignado poi,: m11is de 1. 700 
pessõas: 

.. Presidentes da Camara dos Depu
tados e do Senado Federal - Rio -

Chegando nosso conhecimento nes
te município Santa Rita , ultima men
sagem Congresso exmo . sr . pre~iden te 
Republica pediu autorização inter\'ir 
este Estado allegando pe,turbação or
dem Princeza. pedimos venia apresen
tar v. exc . nosso vehemP,ntc protesto, 
contra esse no\'o attentt>.clo autonomia 
Parahyba. 

Podemos affirmar v . cxc . sem re
ceio contestação este e demais muni
clpios Estado continuam perfeita paz. 
com todas as garantia e direitos 

lt;BALTAS 
THE.\TRO SANTA ROSA 

A m1<ior casa que a Companhi;; 
Brandão Sobrinho - Vicente Celesti
uo obteve, foi a de hontem. Theatro 
completamente cheio. Muita gente, 
muito enthusíasmo e sobretudo muito 
calor .. . 

Todas as vezes que se annuncia um 
trabalho de Franz Lehar, não precisa 
de reclames. A enchente é certa. O 
publico lembra-se logo que elle é o 
&uctor de Viuva Alegre e vae ao the
atro. Foi o que talvez tivesse aconte
cido hontcm. Podia ser Mazurca A.:111. 
encarnada. rox,,., ou mesmo préta , o 
successo cst11rlu ganmtído. 

Umu coi~ 1, porém, dci;anunou-no. 
ao pcnetrnrmo:; no ,:aguão da nossa 
,·e lha cnsa de e~pectueulo : vimos prrto 
ct11 bl!hrtcrla Ismcnia dos SRntos sen
l(,da e Brnndão sobrinho pussclando. 
P,olpltou-110~ Olh' ombos n~o toma
rl,1111 parl~ un rc;irr. ,; ntar,fto 

nr f.1rto. no pa~··urmos a vi~lu no 
prngrammo da noite. notámos qur ~6-
mentc dois nomes se destacavam pelo 
corpo do lypo : Lnls r Vicente Ct'lc~
llno. Se brm que os Lalento~os e que 
lidos Ell'llstas sejam incontcstuvehncn-
te a.s primeiras figuras do elenco da 
Companhia, entristecemos um pouco, 
c conjecturi\.mos : cspectaeulo sem as 
piada~ de Bra.ndáo e sem as meigu1 
ces de Ismenla. . . Mas, seja dito sem 
nenhuma allusil.o, a representação dr, 
M aiurca A wl deixou no esplrito da 
assl~tencla magnlflca impressão. Não 
havia nenhum artista deslocado To
dos lnterprrtrtram firlmf'nlc os seu~ 
p<tpels. 

A c!ch.- t ra scb .1 IJa t ut .i do mae~t ro 

constitucionaes assegurados, traba
lhando seu progresso, cxcepção partr 
municipio Princeza. cujo moyimcnto 
armado está sendo patrioticamrntc 
combatido govêrno, não obstante, 
como sabe todo Brasil, as brutacs dif
ficuldaàes lhe têm sido creadas 

Habitantes município Santa Rita, 
estamos dever manifestar v . cxc 
justa indignação contra essa medid~ 
de gravidade excepcional posta 110 

estudo e deliberação Congresso. con
fiando não ,;'enha govêrno Republica. 
pretextando alteração ordem guerra 
civil, perturbar tranquillldade familia. 
embaraçar trabalho honesto govérno e 
povo, empenhados, ainda. nesta hora 
de angustiosas apprehensões, na ma
nutenção da paz e prosperidade Es
tado. Saudações. 

I Seguem-se as l. 700 e tantas a.s-
signaturasl. 

Dc>~se despacho o povo de Santa 
Rita deu conhecimento. por tcle
i;rnmmas, á Associação Brasileira de 
Imprensa, presidente da Republica e 
presidentes João Pessôa, Antonio 
C:l!'ios e Getulio Vargas. 

Soares Vivas esteve digna de applau
ws. 

Para que o sr. Brandão não apphca 
uma droga qualquer ao ponto para 
abafar mais o vóz? 

Hoje. em matinee das moças, às 11 
horas, será representada pela segunda 
vez o interessante vaudevllle A Mu
lher do Trem. Quem ainda não assls

,ti u garantimos que não perderá o di
nheiro . .. 

W. 

No cinema 0 R10 Branco" crá exhi
bldo hoje em reprise o bello film re· 
h~ioso "0 Martyrio de Santa Joanna 
D'Arc ", rm 8 parle '. Vci;pcra! popu
lar ás 13 1 ·:! hora~. 

No .. Fclippe1t ". uma pcl!icula da 
"Oold"·yn" cm 7 partes, sob o titulo 
• A Donçarlna de Aluguel". 

Estr dramn trm como interprete 
a ronhccicta ··r~, rclla" ,Toan Cruwford, 
r·oadju•::1da por O•,·en Moore, Bcrl 
Ro,1ch e Gcrtnid ;\stor. 

Ves1>eral popular às 13 l 2 hora$, 
com o film de aventuras aérea "Uma 
Lucla no Ar". em 5 partes. 

No "São João", o mesmo film. 

O programma de amanhã é o se" 
guinte: 

No "Rio B1·anco, uma ma.gnificP 
prnducção da "Paramount'•, cm 8 
partes, intitulada "Nos domimo~ dl• 
Sata.n". São interpretes Thelma Todd 
e Chrelgthton Hale. 

No "Fellppéa", 2.• séne da Interes
sante fita "Estudantes Athletas". 

No "São João". o fi!m da "Para -
,uotmL". em 8 partes, "Llnd11 .. , com um 
enredo que agrndou eeralmente. Cota" 
rac bom 
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t Maria das Merces 
C. Panca Leon , .. n,,, 

José Ponce Leon, Anathilde Ponce 
Leon, Francisco Ponce Leon e Jo:lo 
lilvangelist11, Ponce Leon e familia, 
pçlo premat,uro desapparecimento de 
sua inesquecida esposa, filha. 111ãe e 
c&inhada d. Maria das !Uercês e. Pon
«je Leon, occorrido em Pilar, no dia 
:k.! do correnw, convidam os parentes 
cr amigos parn assistirem ás missas 
(I\Je cm su!fraglo de su'alma, man -
q:im rezar nas egrejas de Pilar e do 
it~o. desta cidade, é.s 6 horas do 
dia 19 p. vindouro, 7. • dia do seu 
f11lleclmento. 

Antectpii.m. desde já.. os seus agrn
dcc\mentos a. todos os que comparece
i em a este acto de religião e carid11de. 

Seeeão Livre 
A' OI:. do Or.·. Arch:. do 

Univ:. Aug:. e f3auem:. 
loj.·. Cap.·. 

,Regeneração do Norte» 
CONVITE - l)e ordem do Ir · . 

Ven :. convido os MMaç : . do Quadr :. 
para comparecerem á sess :. espec : . de 
eJelç: . para LLuz: . e OOff : . que rea
li:iar-se-á na prox. terça-feira 22 des
tll mês, ãs. 19 horas, no local do co, 
lutne. 

Secret : . da Aug:. e Benem :. Loj : . 
Cap :. "'Regeneração do Norte", ao 
Or· . da capital do Estado da Para
hyba, em 16 de maio de 1930, E :. V :. 

F. Burlamaqui, 30: 

Secr ::. 

CREDITO !WUTUO PREDIAi, -
Convite - Realizando-sP no dia 19 
do corrente, o nosso 186. º sorlelo, 
pedimos nos nossos prestamlsL,rn 
mandarem pagar suns cadPrnetas em 
nosso escriptorlo á rnn Duarte cln Sil
veira, 48 , aLé ás 2 1 2 horns da turrtr 
do referido dia. 

•Estados de depressão 
Multas vezes sentimos forte sensa

ção de cansaço ou repentina depres
são nervosa, sem que atinemos com a 
causa destas perturbações. Em mui
tos casos sio ellas devidas a perdas 

de phosphoro e calcio, que os alimen
tos quotidianos não contêm em quan
~!dnde suff!ciente para abastecer o 
organismo. A Candiollna é um pro
ducto da Casa Bayer, mundialmente 
conhecido, e que suppre magnifica-

mente o organismo daquellas subt::n
clas, que se apresentam sob uma for
ma agradavel de tomar e facilmente 
assimilaveis . Em casos, pois, de fra
queza physica ou de depressão nervo
sa1 devemos aconselhar, sempre, o uso 
da CancUolina . 

BANCO CENTRAL - Aos srs. cons
tructores - Tendo este Banco ad
querido por compra, á rua Barão do 
Triumpho, nesta capital, um terreno 
para constrncção de sua séde defini
tiva, convida os srs. constructores para 
examinarem a planta que se encon
tra em exposição no Café Moderno, 
assim como, procurarem se entender 
na gerencia sobre as condições e clau-

. sulas em que se devem firmar para 
as referidas propostas á construcçúo. 
- A directoria . 

UMA PREGIOSIDaDE~~ 
;,_ - ferimentos, Contusões, •. ----i 
Queimaduras, Colicas, Dôres 

de Estomago, e Garganta, 
... lndispensavel após a barba 

·.: AGUA RABELLO 
111181t tl P111LIJ 

O t.mico homem, ntJ 
hütó,ia anliga ll mo
derna, cujos retraiu e 

outographo JJO tn
conlradoJ em todas a, 
cidade! e vil!aJ d~ 
todo:s o, paize, do 
mt1r,do é 

King C. G,llctle. 

r.,ara que fazer experíencias e arríscar-sc <' 
l ·' cepções no barbear? Para mais de 100.00G. ·J L J 
de consumidores no mundo...r.i:f(~~reso, ,:,-~u 
de uma vez pc.ra sempre o problema. da ban,,"). 
Deíxe que os recursos e o Qenío invenií /O r: ~ 
--a~ proteja o seu conforto no l:ki•bt\.,/~ 

Insísta pelas leqitímas laminas ~ ~]J·~- . J\, 
1nínas que não Uverem o losanrito ~r.wt~-,-.»- , .... , 

~, ,._; 

sE-o~Iegítímas. º 

Gílle i: 
LF r f '1"' i 1\..t ! -~ L.,u i u -_, .. 

Cia. GILLETTE SAFELY RAZOR DO BRASIL 

BROMOCAL YPTUS 
Logo que se sentir grippado, tos-

é remedio de verdade para cunr l 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. ~ 

sindo, não"_facilite ... use sem demora BROMOCAL YPTUS i 

1 '""'7. Excia. .. g_uer cuvi:r 
uma. verdade? 

I Pois cuça. e :a.prcvei te: 
1v.l:ANTEIG.A.. SÓ --~------

t ~~ Off teeeGG C>~t&~ ·\_.~~. m~~ •••••• 
CARLOS GARCIA & Cia. 

( ENGENHEIROS ELECTRICISTAS) I ELECTRICIDADE EM GERAL 
C1ont1·11et1111les tl11s 1111,i<>rt>s i11st11ll11tões ele<•l1·ie11N ,le11lt> ltJ11t111/o ,, ,111 P111·11/1111J11 tio ., ·o,.le 

Executar.o.., :repal:'a:r.n e projscta..m desd.e a. menor a mai::::::- i:n.stallação electrica. 

i : 

HUPHONE 6511- HLtGR~MMAS WESTERN - ENO. HlfG. NEGEN --
Praça lndcpen.dencia, 3~. 

effo•••~~·••• •M·; :-:,,, !) ~~oc·O"a~~ ~ .... t)<··~ ~,.c."1 

,. 1 



OesemOargaOor Bôtto Oe Menezes 
o dc.loroso rhoqfü· com o dt>sapparr
cim,·nlu de' vultw: uotuvrls pelu ·sa
iJPr , pela illtPli1~,·11ritL t', so l>l'l· l 11110, 
p, 14,s JH ·Pclu·acln. ) 11, · t qrJ,.·-1.0·-.t) ,·:..1J'~l·ter 
• IJJJltJ ),r lllJJrf' ', e• 1 t'Vt'l(III U• f)f.ltltt'-flllu 
r.,1 inrto, 11a sua pu ~•.:1t;<' lll pPl a ~ida , 
tocl11 tlPVOtarlu n. 11m,1:1111dadP 110 "' 
co11ticlo anreio de· j11sl1\·u , d,· paz ,. l, 
btrtlacle . Do v,•1110 11111" Joao ( 'u11h:l 
Uma - Paraliybn, 12 tle maw tle 
1930." 

n.calizarnm-sc, anle-hontr111, ás 7 
li oras, na egreja de N . S . da Miic elos 
Homens :nissas por alma do des. 
Bôt.to de Menezes, a mandado de sua 
exma. familia, sendo celebrante o 
frei Ferreira Dias . 

Ao ac'to compareceram as figuras 
mais representativas da sociedade pa
rahybana, e, também, pessôas do povo. 

O des. José Ferreira de Novaes, por 
si e por todo o Tribu!lal de Justica, 
compareceu pessoalmente ás excquias. 

- No dia elo fallecimento do des. 
IlôUo, o Superior Tribunal de Justiça, 
incorporado, esteve na residencia do 
ex ti neto. 

O presidente João Pcssôa dirigiu 
o seguinte telegramma : " Parahyba, 
10 - Familia des. Bôtto. Acabando 
saber fallecimento seu digno chefe 
envio todos membros illustre familia 
sinceros pesames - João Pessôa." 

Os drs. José Americo de Almeida 
e Adhemar Vidal endereçaram os se
guintes: " Parahyba, 11 - Familia 
Bõtto de Menezes. Queira acceitar 
minhas profundas condolencias falle
cimento seu venerando chefe meu 
distincto amigo des. Bôtto de Mene
zes - José Americo de Ahnçida, se
cretario da S. Publica." 

··Parahyba, 11 - Familia des Bôt
to. Rogo acceitar -nossas condolencias 
fallecimento seu i:rrande e nobre che
fe - Adhemar Vida!, secretario do 
Inte1;or e Justiça." 

- o senador Epitacio Pessôa diri
giu o seguinte despacho: 

"Rio, 14 - Dr. Antonio Bôtto -
Envio prezado collega e amigo toda 
familia sentidas condolencias - Epi
tacio Pessôa ... 

Ainda recebeu aquelle nosso amigo 
telegrammas das seguintes pessôas : 
dr. Adhemar Vida!, dr. Carlos Pes
sóa, deputado Isidro Gomes. mons. 
Subi.no Coêlho, dr. Antonio Pessôa, 
Fernando Pessôa, José Pessôa, dr. 
Antonio de Sá, tabellião Antonio Men
donça, João Rodrigues, José Rodri
gues. dr. Adhemar Leite e esposa d. 
Elisa Leite, dr. Duarte Lima, depu
tado Oscar Soares, dr. Pedro Ulysses 
e familia, cel. João de Farias Pimen
tel, pharmaceutico Francisco Londre.s, 
cel Neophito Bona vides, elr. Gervas10 
Bonavides. Gladestone de Aguiar 
Mc!1donça. Delphino Costa e fami
lia, dr . João da Costa Pessóa. prof. 
Chrispim Coêlho, prefeito Hildebrando 
Leal. intendente Julio Marques. dr. 
Alberto de Aguiar Menezes. Gabriel 
Elias. Manuel Coêlho, Diôgo Sá. João 
Gomes Carneiro. Pedro Gama e Mel
lo, dr. Ferreira Junior. José Antonio 
Vianna e familia, Othilio Guimarães, 
dr. Edesio Silva, Pedro Muniz, des. 
Syndulpho Santiago e Eitel Santiago 
e familias, senhorita Alice Rosa1 io, 
dr. Gama e Mello, dr. Alpheu Do
mingues, dr. Clodoardo da Silveira, 
Juvencio Carneiro. João Vasconcellos 
e familia, dr. ~ap)lico· d No ·ega, 
deputad6 Severino ~centl, tl . 
vio Amorim. dr. Mario Coutinho. Ed
mundo Fortes. dr. Hortencio de Souza 
Ribeiro, capitão João Florencio, aca
demico Raul Azevêdo, Ernani Siquei
ra. João Luiz de França, Lauro Pa
cote, dr. Rabello Junior, João Serra
no e familia. João Candido Duarte, 
cel. Severino Amorim e familia, Hei
tor Gusmão, cel. José Guedes Pen+ 
ra e familia 

O deputado Antonio Bôtto recebeu. 
como a viúva e demaJS filhos do ex
tincto, innumeras condolencias pes
soaes. 

Por cartas e cartões. recebeu aquelle 
nosso confrade os seguintes: dr. Tra
jano Americo de Caldas Brandão, des. 
Manuel Ildefonso de Oliveira Azevê
do, dr. Feitosa Ventura, dr. Fran
cisco P. de Albuquerque Montenegro, 
Francisco Lustosa Cabral. dr. Gui
lherme da Silveira e familia, Candido 
Pinto Pessóa e familia, Antonio Gon
dim, dr. Nelson Lustosa, senhonta 
Celina Pinto. José Guedes Ca-ralcante, 
prof. Benedicto Nogueira, major Ro
dolpho Athayde. Leone:io Lopes ~a 
Silveira, Rodolpho Espmola, Francis
co Muniz de Medeiros Sobrinho e fa 
milia Tito Silva. dr. Bulhóes Pontes 
e fa~ilia· d. Maria Beltrão, João Cor
reia e familia, dr. João Espinola 
Francisco de Mello Castro. J. H. No
brega Simões, Augusto Simões, dr. 
Flavio Marója, Manuel Machado So
brinho, dr. Adolpho Pessôa, prof. 
Juvenal Coêlho, dr. Silvino Nobrega, 
capitã'J Joaquim Henriq~e. Affons0 
Botêlho e familia, FrancJSCO S1lve1ra 
de Mendonça, Lellis de L . Freire e 
familia. Joaquim Cavalcanti, d. Ne
vinha e Lourival Carvalho, capitão 
Primo Cavalcanti de Paiva, dr. Tho
más Mindello. major Anisio Borges 
Monteiro de Mello. Euclydes Salles, 
Pedro Americo Falcão. Tertulíno c . 
da Matta, dr. Paulo Vida!, deputado 
João José Marôja, José Madruga e fa
milia, Nicoláo Loureiro, Alvaro Jorge 
de Carvalho e Antonio Ximenes. dr. 
José Rodrigues de Carvalho e familia, 
José Augusto de Magalhães e familia, 
dr. Ola vo de Magalhães e familia, 
Horacio Rabello e familia, capitão de 
fragata Arthur Lemos do Régo Mei
relles. dr. José Dantas. dr. Delmiro 
Andrade, Heronides Cunha e familia, 
dr. Maurício Furtado e familia, dr. 
João Fernandes da Silva, acad. Fr'.ln
cisco Seraphico Filho, d. Salomé Tos
cano de Menezes, dr. Seixas Maia, 
dr. Joaquim Medeiros. Antonio Ben
to Filho, Ildefonso Correia Lima, cel. 
Manuel Emiliano. José Marinho Fal
cão e familia, Francisco Luiz B. de 
Mello, Ruy Marinho, José Teixeira 
Basto Ernesto Paiva, dr. Anisio Ne
ves e familia, Carlos Rocha. Heraclio 
Siqueira, Domingos Sorrentino, Her
mogenes Mesquita e familia, Francis
co Soares Londres. Messias Leite, c!r. 
Samuel Ferreira de Andrade, profc 0

.

sora Rachel Pimentel. João Casado de 
Almeida Nobre, Loja Maçonica Bran
ca. Dias, Sociedade Artistas Op<>ra
rios Mechanicos e Libetaes, prof. Co-

l 
riol~no ele Mcd~l1·os e Joao Y !~lít e 
1rmaes. 

Qo illustre magistrado dr Octavio 
ele Novaes, juiz de Santa Rita . rece
beu a subsequente expressiva carta. 
" Amigo e collega Antonio Bôtto: Ac
ceite os meus sinceros pesames pelo 
fallecimento de seu digno pae e no
tavel magistrado desernbar~ador Bôt
to de Menezes. Peço-lhe desculpas 
por niio ter acol!lpanhado os funerac>s 
elo grande extincto, sendo de notar 
que não cumpri esse dever porque só 
tive conhecimento cio triste facLo . no 
domingo, depois das 11 horas. E'-mc> 
impossível comparecer ás cxcquins 
hoj~. por ter de presidir a um surn
mario de culpa ás 8 e dar audiencia 
:is 8 1 2 horas. Por isso. para repre
sentar-me em todas as homenagens 
de pesar que hoje serão prestadas á 
memoria de inesquecível morto. man
do o meu filho academico Onesippo de 
Novaes, portador desta. 

Na audiencia de hoje mandarei con
signar um voto de profundo pesar. 
corno modP.sta homenagem áquelle que. 
pela cultura e formosa intelligencia. 
tanto honrou a magistratura e as Jet
tras juridicas. 

Peco transmittir. minhas condolen
cias :í exma. viúva do chorado morto . 

Como sempre, collega e amigo 
Octavio de Novaes ... 

Do deputado Generino Maciel, re
cebeu esta carta: 

"Bôtto: Dahi me dizem noticias ha
ver fallecido o seu venerando genitor. 

Você bem sabe o muito que sempre 
admirei os talentos ou virtudes do 
gTande. formoso invulgar e pirita. que 
foi o seu pae . Jurista e philosopho. 
sociologo e poeta do direito, o des 
Bõtto de Meneze . si nvêra em meio 
mais propicio ás ,·ictorias da intelli
gencia e do cara.:ter. teria sido nota
bilíssimo vulto do scenario nacional. 

Não o annullou porém, a pequenez 
de nosso microscomo. Foi immensa, 
aqui. realmente. a sua actuação a 
prõl da verdade da lei em suas appli
caçôe aos casos occurrentes. E o tieu 
indefectível culto aos postulados da 
liberdade lhe eternizam a memoria 
para a reverencia das almas honestas. 

De pesames está você; mas tam
bém. os estamos. os parahybanos le2es 
ás injuncções da consciencia. Sirva ao 
amigo de pequeno lenitivo, nas an
gustias de sua saudade filial, esta 
nossa justa solidariedade ás suas pe
nas. 

O meu a~raço - Do seu humilde 
collega - Generino Maciel. Campina 
Grande, 12 5 930 ... 

Do dr. José Eugenia de Mello, juiz 
de direito de Bananeiras. e João da 
Cunha Lima. recebeu ainda o deputa
do Antonio Bôtto as seguintes ex
pressivas cartas: 

"Bananeiras. 25 de maio de l!l30. 
Illutre col. e am·. dr Antonio BôLto-

Tl9C ns udac;fies - Aprescnto-
lhe as mmhas conctólencias pelo falle
cimento de seu digno pae, o venerando 
sr. desembargador Bótto de Menezes. 
que soube honrar. em vida, á justiça 
pela sua esclarecida intelligencia e so
lida cultura jurídica. 

Levo. aqui. a seu conhecimento que 
o sr. dr. Francisco Duarte Lima, ad
vogado nesta comarca. requereu, na 
audíencia criminal de 2'-feira ultima. 
um voto de pezar pela morte do rc>s
pe1tavel desembargador Bótto, sendo 
este requerimento deferido e constan
do o mesmo do respectivo termo que 
foi subscripto pelos drs. Waldemar 
Guedes, severino Gmmarães e pelo 

I 
cel. Anisio Meira, l" supplente do 
juiz municipal. 

li Sem motivo para mais, sou, com "S
tima. Col. e am". ob . - José de 
l\lello." 

"Meu caro dr. Antonio Bôtto Sin
ceramente consternado, venho trazer
lhe. por intermectio da presente, o 
meu abraço de condolencias pelo fal
lecimento do seu venerando pai. Foi 
uma grande perda. 

Não é sõmente a familia que soffre 

A viúva Bôlto e outros membros cl,1 
familia receberam telegrammas, car
tas e cartões. qne pnblirarrmos dr-
1,ois. 

O Superior Tribuna! de JusLic·ri 
conservará (!, meia-verga o seu pavi
lhão até o 7º dia cio f11llec 1mento d, 
1llus~rc mrigistratlo. 

----[YJ----

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

Foram multados os seguintes car· 
ros: 

P: - 23-29, '.!47-11, 240-20. 9-20, 
9-29. l-33, 207-20. 319-20, 266-'.!0. 5-15, 
236-20. 241-20, 307-20, 266-20. 233 -20. 
356-20, 225-20 230-20. 85-2." PE, 8-20, 
90-8 " PE 

C: - 33-29. 51-20, 39-20. 126-20, 
1•12-20, 1:16-20, 43-29, '17·20, 63-20, 
l 04-20, 51-20, 132-20, 28-1, 51-20, 22-2S. 

A - !24-20, 40!1-20. 468-2(1, 467-211, 
410-'.?0, 4:lO-:lO, 433-20, 2-15, 450-20, 
419-JO 

---oíxlo---

INFORMES COMMERCIAEJ 
O movimento de exportação da Re

cebedoria de Rendas do dia 15, cons
tou do seguinte 

Lisbóa & C.' - 5 tambores con
tendo alcool. para Maranhão. pel0 
,·apor "San tarem" 

Com. Commcrcio e Inc\ . Kroncke-
200 vols. contendo oleo crú de e:.no,c 
de algodão, para Santos. pelo vapor 
"Franca-M". 

Comp. de Tecidos Parahybana -
12 vols. de tecidos, para Bahia, pelo 
n1.por "Pará". 

René lia usheer &: C.' - 9 vol~ 
com tecidos, para Recife, em cami
nhão. 

Benevcnuto Silva - 2 cà'i\ras con 
tendo vaquetas. para Rio, pelo vapo; 
"Pará". 

J . Ferreira ela Silva & C. - 1 e.ai
. ·a corn rhapéo~. para Natal. pela 
·· Grc'I' Weslern". 

P t. U T A dos prlnclpaet generos 
de producção e manufactura do Es
tado sujeitos a direitos de exportação. 

MERCADORIAS - Aguarctente de 
canna, litro $300; aguarde11t .(.[e mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kil,o 2$200; 
algodão em caroço, kilo, $733; algo
dão rebeneficiad(), kllo. 1$600; al
godão em resíduos de piolho ou lin· 
ter, kilo, $800; arroz descascado, k!lo, 
$800; assucar refinado de 1' ., kilo, 
$500; assucar refinado de 2.•. klla, 
$440; assucar de usina, kilo, $400; as· 
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar br:fnco, lct
lo, ~60; assucar demerara, k!lo, $280, 
assucar someno, kilo. $280; assucar 
mascavínho, kilo. S280; assucar mas
cavado, kilo, $250; assucá.r b;utQ, sec
co, kilo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de m angabei
ra, k1lo 1S500 ; borracha de ma· 
niçóba, kilo 1S500 ; batata.e; nacio
naes, !-ilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 1$500; café moldo, kilo 
25000; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo 1$200; 
couros de boi, seccos espichados. kilo 
15750; couros de boi, seccos flôr. de 
sal. kilo, 1$450; couros verdes, kilo, 
1$000; couros de bóde, kilo, 8$500; 
couros de carneiro, kllo 7$000; couro8 

:lllll:lllll!llai!li:llil::lall:11111118illlllillil:iill~9111C!Dlilllr.l:=911!111Jl:E;s-::~ 6HHH!#l!>ilL.iSt 

.. O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - f ARAHVB.\ 

Excursão a Bue.~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev,déo 
t> toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
~em que será feita pela Companhia, no proprío navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcservae sem demora vossa pas~a~<·m em um dos ~ele contor 

ta veis navios •Almirante Jactguay•, , Aflonao Pen na,, Santos•, • Bae 
pen<ly•, «Campos ~111':S•, •DUQIH' de Caxias•, cWodrij?UtS Alve~·. 

S&HIDA'°' ltO RIO.Dt<; " ·"'";lllO 

·13~eoendy• - -
•A ffonso Pen na • 
•Campo, Sa!les,
·Santos• 

3 de pinho 
13 de 1un ho 

21 de Jl&olto 
J dt J11i110 

e agiim, de dez em dez d•as, escalandú em Recife, Maceió, Bahia 
Victoria, l(Í() Santos, Paranaguâ, Antomna, S. Pranc1sco, Rto Or~ndc

0 

montcvid~o e Buenos Ayroi. ' 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palr1.cete da A. Commercial, com o 

lBEHTE JOSf' De MfNDONÇA fOHTADO 
~~-•••••r.i·•--=•-••MM•a1wrmw•+•1:Pt1C:111:111'4,,'Jwae,1am1mm111siwm.-m •-••••w11II 

Manifesta ~o Parti~o Repu~li~ 
cano ~a Para~y~a 

Eslú m:1r<'~1<10 pnrn o <lia 18 elo roncn Lc o plci lo cm que 
o rlrilor:icln pnr:tl,yhnno. crn sun gr:111dc rnaiori:1, levar:'! ás urnas 

os ll<1111<·s cl1Js srguinlrs 111emlll'<1s da nossn nggrc•mi:u;-ão parlicla
ri:1 : drs . l\lanllrl VC'lloso Borges, .Tonq11im Prssôn Cavnlcnnli ,Ir 

Alhn<JIH'rrp1r, A rgrrniro dr Fignrirt1do <' .Jn::io l\la11rirí<J <ir ;\lr
clriros . 

,\ commi!>siin rxcC'uliv:1 :1h:1ixo :1ssignncln, reunida honlcm 

p:1r:1 lom:1r C'onhrc:imrnlo dn indirni;üo do C'hcl'e .elo p:'lrlido domi
nnnlc, npprovou-:1 unanimcmcnle r espera que, dado o valor reco
nhec ido do<; nomes acima referidos, j:'t pelos incslim:i.veis serviços 
poli licos ele que lodos siio porlaclorrs, jú pela fen Idade comprovada 

na ullimn cnmpanha eleilornl, aqui reali1.:1dn, mereçam o suffra
gio ela tolnliclade dos nossos correligion:irios e hem nssim os votos 
de qu:intos se inlrrcsscm prlos drslinos cln nossa qnericla P:i.
rahyhn. 

Num momcnlo grnve, como o que orn nlmvrssamos, julga
mos clrver de lodos os clemcnlos congregados prlas iclras Jiheraes 
presligiar a acção do nosso partido, tanto mais qunnlo a indicação 

<IM candidatos nos qualro togares vagos, n:1 Asscmblfo Legislativn 
do Esl:ido. consulln superiormente o rspirilo de selrcçiio que 
:ielunlmcnle orienta a nossa polilicn. 

A nossa chapa, pois, fica US$im consliluicla: 

Para deputados á Assembléa Legislativa da Parahybn: 
DR. l\lANUEL YELLOSO BORGES, 
incluslrinl, resiclenle nesta cápital; 

DR .JOAQl1nl PESSôA. CAYALCANTI DE ALBUQUERQl'E, 

Funccionario publico, residente nesta eapital; 

DR. ARGEMTRO DE FIGUElRIWO, 
i\dyogado, residente t'm Campina Grande; 

DH. .JOÃO ~IAURTCIO DE MEDEIROS, 
Agronomo. residente cm Snnt:1 Luzi :1 do Salrn!'.(y. 

P:1r:1hyb:1, em 7 ele maio dl' rn:!O. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Democrito de Almeida 
lk " ralfredo Guedes Pereira 

curtidos, kilo 10$000; farinha. ,d<> 
mand1óca. litro 150; feijão.. . . . . . . . 
S700; mUuo,. Jitro $2§0; oleo refina- • A D VOGA D O • • 
do dei semente dff algodão ,. !t:Pcf' ~' h ,. \ • ,. , • • ,_.,, · . · 

1~700; oleo crú de semente d~ algo- Bel. SYNESIO GUIMARXES 
dao, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1S500; pasta de se
mente de algodão, kilo Sl50; raspas 
de sola polida, kilo 3$000; raspas ~ 
sÕiã envernizada, kilo 4$000; semen
te de algodão, kilo, $100; semente de 
mamona, kilo S400; tacóea ou qua
dras de raspas de sola, 1$600; vaqul'· 
ta ou couros preparados, 7$000. 

( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A União'' 

Os demais 
Pauta ~f'ral. 

productos 

PARAHYBA 

constam da 

ARROZ 
f) 111·eJ,,1·idt>. 1101·1111,, ,; " 1111,is pr1•/i1-

11uu/o. 1111/1e1·e111,, ,, ,u,o 1111111rlu1. 

A venda no!armazem de 

Ca.rv.all"1o Basto & Cia 
J? ..A.. :e ....8.... ~ "'2 :a .a 

:.. ........ ..: .............................. ..... ... 
EIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYll ll 

EINAR SVENDSEN & COMP 

---···----··---··----·-·-···-·-·--··--·-··--.. " __ _... ............ -
CJNE:\l \ TIIE.\THO RIO BHANCO ,\ poderosa nwrc:1 

"Paramounl '' apresen ta ao!> dislinC'los hahiln{·es clesle einemn, umn 
p<"llirula ele gra ndes lances ele cmoçües r com sumptuosa monl:1-
gr111 "O :\lnrtyrio ele Snnla .Joann:1 cl'..\r('" . l ' m film sarro, 

di, id,do ('til 8 gr:rn diosns pnrlcs . 
J>rrços· ,\clultos, ;1x-WO : rn•nn :,s. 2:;200. 

\'csper:tl :'1s 1;1 l /2 hor:1s '' ,\ Casa cio Terror". - G.' sclrit•, 

<'111 i p:trt('S . 

CINE:\l \ FELIPJ>r~. \ .\ prrf Priela 111:trc:1 ":\Irlro C.oldwy11 
:\L1ycr" apres(•11 t:1 a cncan taclor:1 .Joan Crawforcl. cm "Dançarina 
dr .\luguc•J". - llm clrnma cheio de realidadr e sentimento. di\'Í· 
cliclo cm 7 parlrs . Outro-, intl'rprell's: Owrn :\Ioor<', Reri Ro:icl,, 

Hocldifrr Frll<nws r <icrtudl' S ,\sln. 
\ 'rsprral popular ús 1:1 1/2 hora, 

\ ' ihranl<' clra111a ele :ncnlura-." at'·reas. rom 
AI \\ ' llson, l'm r, parles. - Ingresso, .'800. 

"l'ma Lurl:1 no Ar" -
o destemido avi:idor 

• CINE:\J,\ S1\0 .JOM) - Um rmocionnntl' clra.ma de awptu
ras n0reas cio :1, iaclor ,\I \\' ilso11. rm :, parles ela "Pnivcrsal" 

"lm:i Lucta no Ar". 

P:1 r:1 co111e(.':11· 1;css:io: ", 'oviclndes lnlrrnacion:ics 
n • 8". 



EDITAES 
EDITAL - O dr. Antonio Feito· 

sa Fe1Telra Ventura, juiz de direit,) 
da comarca da Parahyba do Norte, 
por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi
tal, de designação de secretarios de 
mesas eleltoraes, virem, possa inte
ressar, ou delle noticia tiverem, que 
por este juizo cm cumprimento do 
disposto na lei 509, de 7 de novembro 
de 1919, foram designados para servi
rem como secretarios dás mesas elei
toracs, deste municlpio, nas eleições 
cstaduaes e munlcipaes a se realiza
rem no dia 18 do corrente, e no pe
riodo de 1.' de maio deste anno a 1. 0 

de maio de mil novecentos e trinta 
e um, os serventuarlos abaixo men
cionados: 1.• secção: - Paço do Con
selho Municipal. O tabellião e escri
vão bel. Pedro Ulysses de Carvalho. 
2. • secção: - Bibliotheca Publica do 
Estado. O tabeJlião e escrivão bel. 
João Cancio Brayner. 3. • secção: -
Recebedoria de Rendas do Estado. 
O tabellião e escrivão Hildebrando 
Ribeiro de Moraes. 4 . • secção: - Gru
po Escolar Dr. Thomaz Mlndello. O 
tabellião e escrivão Interino Carlos 
Neves da .Franca. 5.• secção: - Tri
bunal do Jury. O tabelllão e escrivão 
interino Aldroville D. Griat. G. • 
secção: - Superior Tribunal de Justi
ça do Estado. O official do Regislr0 
Civil Rubens Co.vnlcante de Albuquer
que. 7. • secção: - Grupo Escolar D. 
Pedro II . O escrivão do J'ury Anto
nio Gonçalves Carneiro . 8.• se
cção. Conde: - Escola Publica. Pcd.-o 
Henrique Alves de Souza, official cio 
Regitro Civil. 9." secção, Alhan
dra : - Escola Publica . O official do 
Registro Civil, Oscar Guedes Alco
forado. 10.• secção, Pitimbú : - Es
cola Publica. O of!lclal do Registro 
Civil, Joviniano Tavares de Vasconce,
lo.s, 11.• secção, Cabcdello:-Predio da 
Sub-Prefeitura . O official do Regis
tro Civil, João Victaliano de Carvalho 
Rocha. E para constar, mandou la
vrar o presente edital, que na formn 
da lei, será public0.do pela imprensa 
e affixado no lugar do costume. Da
do e passado nesta cidade da Parn
hyba do Norte. aos 2 de maio de 1930 
Eu. Hildebrando Ribeiro de Moraes . 
escrivão o escrevi. (a) Antonio Feitosa 
FclTeira Ventura. Está conforme com 
o orlginal. O escrivã.o Hildebrando 
Ribeiro de Moraes. 

EDITAL - Constituição de Mesa 
Eleitoral - O dr. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da 
comarca da capital da Parahyba do 
Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi
tal, de constituição de Mesa Eleito
ral. possa interessar, ou delle noti
cia tiverem, que em cumprimento ao 
disposto no artigo 22 da lei n.509, de 7 
de novembro de 1919, foram consti
tuídas as Mesas Eleitoraes do muni
cipio da capital, para as eleições es
taduaes e municipaes que se reali
zarem no perlodo de 1. • de maio cor
rente a 1. 0 de maio do anno de mil 
novecentos e trinta e um, ficando as
sim organizadas : 1.• secção: - Pre
sidente, o juiz de direito da comarca. 
Mesarios, o presidente do Conselho 
Municipal e o promotor publico da 
comarca ou o seu adjuncto. 2. • se
cção; - Presidente, dr. João Ferreira 
Dias Junior. Mesarios, pharmaceutico 
Antonio Varandas de Carvalho e Ro
mualdo de Medeiros Rolim. 3.• secção:
Presidente, Matheus Gomes Ribeiro. 
Mesarlos, João Correia Monteiro Frei
re e José de Barros Moreira. 4.' 
secção: - Presidente, dr. Arthur 
Urano de Carvalho . Mesarios, Fran
cisco Salles Cava.lcante e Francisco 
José das Neves. 5.• secção: - Pre
sidente, professor Eduardo Monteiro 
de Medeiros. Mesarios, Manuel Ma
ria de Figuelrédo e Delfino Ferreira 
da Costa. 6. • secção: - Presidente, 
pharmaceutico Antonio Rabcllo Ju
nior. Mesarlos, José de Carvalho e dr. 
José Alustau. 7.• secção: - Presi
dente, dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque. Mesarios, Manuel de 
Almeida Oliveira e Theobaldo Ribeiro 
dos Santos. 8.ª secção unica do Dis
trleto de Paz do Conde: - Presiden
te, Manuel Pedro Alves de SouzR.. 
Mesarios, José da Silva Torres e Ovi -
dio Constancio Alves de Souza. O.• 
&ecção unica do districto de Paz de 
Alhandra. Presidente, Joaquim Gue
des Alcoforado. Mesarios, Rodão Gue
des Alcoforado e Claudiano Farçal de 
Vasconcellos. 10.• .secção unlca do 
Dlstrlcto de Paz de Pitlmbú: - Pre
sidente, Manuel Alves Simões Bar
bosa. Mesarios. Genesio Freire e 
Pranclsco Carolino da Costa Lima. 
11. • secção unlca do Dlstricto de Paz 
ele Cabedcllo: - Presidente, Jo.~é Dcl
ftno do Nascimento Mesarios, An
torllo das Chagas Gondim e João PJ 
rrs de Flgucirétlo. E para constar, 
m~ndou lavrar o presente edital, qnc, 
na forma da Jrl s<>rá publicado pela 
imprensa e afflxado no lugar do co-,
tum<'. Da.do e pas.~ado nm,ta cidade 
da Parahyba do Norte, cm 1 " de 
maio ctc 19:JO. Eu, Hildebrando Ri
beiro de Morars, c6crlvão o cscrrv!. 
<a> Antonio Felt,o~a Ferreira. Ventu
ra. Eetá conforme com o orlgln~ L 
Subscrevo e asslgno. O escr!viío HJl
llebrando Ribeiro de Moracs. 

U>JTAL - }"allcncla de José Ur · 
Qulza Machado - O cida.<lão Antonlc, 
Fernandes de Almeida, ~"11:undo 1;11p
plente do Juiz municipal do Lermo c\L 
Pombal, em excrciclo, etc. Faz sabrr 
n quantoi; o prcl:lcntc edital virem e a 
quem interessar possa que J11venal 
Luclo de Souza, credor do Iallldo Joi;r 
Urqulza Macha.ao, não i,P, tendo h&.· 
bllitado cm tempo na fo.llencia re
quereu, com fundamento no artlg'l 
oitenta e sete <87) da lei de fallcn
cla1:1, a sua habllltação wmo crcdnr 
retardatario da tmportanci» de seib 
contos novPcento~ ~ clncoC'n ln P i;elr· 
m!! n:.:•.i;c~ntr·~ , c1t.ri1la rrt. 

A UNIAO Domingo, 18 de maiu dt 1!.l:.lO ----------~·-----
(6: 057>;980) , corrcspondenlc ao do
cumento que junlou ao seu requeri
mento; que o requerimento r,cima re
ferido, em que o credor pede ser clas
sificado como chirographario, e res
pectivo documento se acham em car
torio á disposição dos Interessados a 
fim de que os mesmos dentro do pra
zo de vinte <20) dias. a contar ela 
publicação deste apresentem, queren
do, as impugnações ou contestações 
que entenderem. E para que chegui) 
ao c~nhccimento de Codos. mandei 
passar o presente que será affixado no 
lu~ar do costume e publicado no jor
nal official deste Estado. Pombal, G 
àe maio de 1930. \a) Ant•mio l<'er
nandes de Almeida. Confere com o 
original; dou fé. Pombal, 6 de maio 
de 1930 . O escrivão, Antonio José do 
Souza. 

Secretaria da Segurança e 

Assistencia Public,i 

E:O:IT.A.L 
De onlctu do sr. dr. secrel.irío 

da Segurança e Assislcucia Pu
hlica, declaro que é lenuina11le-
111cnlc ))rohihido explodir lioin
has lr:rnswaliauas 011 de qual
quer nalurrza, fazer disparos de 
rotH(tteiras, queimar busca-pés, 
rojôcs e oulros fogos reconhc
cidamcnle prej udiciacs dcnlro 
das ruas dcsla capital ou fóra 
do perímetro da cidade, !Jem 
assim no interior do Eslado. 

Sccrclaria da Segurança e 
,\ssislcncia Puhlica, 2 de maio 
de ]!}:10. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Monlenc
gro, escriplurario. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA 
Edital de praça sob n 5 - De orclcm 
elo sr. inspcctor clesta Alfandega, se 
faz publico que serão vendidas em 
hasta publica. em 1.", 2.' e 3.• praça~. 
I espeetivamente, nos dias 12. 15 e l~ 
do corrente mez, as mercadorias abai
xo discriminadas, nas portas do ar
mazein n. 3, desta mesma Reparti
ção. 

Lote n. 1 - 1 encapado. marca c. 
T. P ., n. 18.024, com productos,'.:l1i
micos não especificados, pesando 73 
kilos. 1 oculo de metal ordinario e 
Instrumentos manuaes para artes e 
officios, 1 encapado, marca U. S . G. , 
com as mesmas mercadorias e quant:
dades. 

Lote n. 2 - 3 caixas, marca M. M. 
C .. com 78 kilos de verniz não espe
cificado, em latas, 2 baldes, mesma 
marca, com 96 kilos de tinta a oleo. 
para litographia. 

Alfandega da Parahyba, 9 de mair: 
de 1930 . - O escrivão dos lciiões 
Alfredo Lemos, 2. • escrlpturario. 

.MINISTERIO DA FAZENDA 
Tnspcctorla de Seguros - Edital 
Havendo a Sociedade Anonyma 
'' Lloyd_ Industrial Sul Americano". 
com sede nesta capital. auctorizada 
a funcc1onar pelo decreto n. 15. 467, de 
G de maio de 1922, e cujas operações 
de seguros terrestres e maritimos fo
ram suspensas em virtude do dec. n. 
17.984, de 16 de novembro de 1927. 
requerido os levantamentos dos dc
positos de 200:000$000 (duzentos con
tos de réis) e 100: OOOSOOO ( cem con
tos de réisl. cm a polices federaes da 
divida publica. cf!ectuados no The
souro Nacional. para garantia de 
suas operações no Brasil. de segurofi 
terrestres e marítimos e accidentrs 
pessoaes e matcriaes. respectivamente. 
de accôrdo com as leis vigentes e de 
ordem do sr. inspector de Seguros. se 
Jaz se;iente pelo presente aYiso 
n todos os I n te r essa d os. que 
q u a e s quer r e ela mações que 
lenham de ser feitas contra os 
apresentadas na séde desta Inspccl'>
ria de Seguros ou nas suas Delega
cias Rcgionaes, com sédc no Pará, 
Estado do Pará; São Luiz do Mara
nhão, Estado do Maranhão: Recife, 
Estado de Pl'rnambuco; São Salva
dor. Estado da Bahia; São Paulo, Es
tado de São Paulo e Porto Alegre, Es
tado do Rio Grande do Sul, dentro do 
prazo de sessenta <60, dias. a conlar 
da data ela primeira publicação dC> 
presente aviso. 

Inspectoria de Seguros, 9 de abril 
de 1930. <ass. lScrglo IliLrrcto, secre
tario. 

COMARCA DE AREIA - Edital -
O bacharel José Sevcríno Gomes ele 
Araujo, Juiz cl<' direito ela comarc,1 
de Areia, Inclusive o exllncto Lrrmu 
de Serra ria. 

Faz saber n lodos quantos esLr t'di
Lal v1r•.·111, que por accordam do Supe
rior Tirbunnl d<' .Justlç::t do Eslad0. 
mandado cumprir neste Juizo, foi clc
crrtada judicialmente n. lntl'rdicçã0 
de Manuel da Costa Frazáo Junior. 
morador no engenho Serrorla dl'stn 
c0marc~. e nomC'acto curador d<' su, 
pe~sór, e benr; a sua mulher d. Igncz 
Jielcna Pereira de Mcllo Prazáo Flcn 
pois prohlbJda loda c qualq11t>r trn11-
.,,tcçã.o com o lnt<'rcllctaclo de caracter 
patrimonial. Daclo e passado nCHla ci
dade de Areia, cm 15 de maio de 1030. 
IAM; , ,Jo&é Srvcrtno Gomei; de Ar~ujo. 
E~tá eonformr. O escrivão do It'lto, 
8rb11Stif10 Basto·, de Azc•vt'do Costa. 

Jo' JSCALJZA(,:AO 00 PORTO OA 
rAUAJJVRA - <Concurrl'llcia publi
ca) - Edital de concurrcncln publl<'•1 
para fornecimcnlo dr matcrla'I per
manente de consumo e de expedll'nte, 
durante o anno de 1030. 

Faço publjco, que, no clln 4 <I<> Junho 
proxlmo vindouro. ás 12 llornR. na 
hhk clei,ta Flscallzaçáo cm Cabe
dello, srrõo rrccbldas propo~t.1rn píl m 
fPl'!'''th!Kl!l:..} t!• c.1!1·.q..,•, t'.!.:!t, ri~· 

c0nformc a relação abaixo e ~mostras 
existentes no cscriplorio desta Fis
calização, durant,e o corrente anno, 
acto que será presidido pelo sr. en
genheiro chefe interino. 

I - As propostas deverão ser apre
sentadas em 3 vias, sem rasuras nem 
emendas, de forma que possam pro
vocar duvidas, com os preços em moe
da corrente nacional, por extenso e 
em algarismo e na unidade pedida 
sendo a 1. • via devidamente sellada. 

II - Só serão acceitas as proposta:; 
em que o preço apresentado seja em 
moeda corrente nacional e que esti
verem inteiramente de accôrdo cem 
o presente edital. 

III - Das propostas deverão cons
tar as marcas e especies dos artigos a 
fornecei', obrigand,o o p1'oponentc 
que assim não proceder. no caso de 
ser a proposta acceita. a fornecer o 
artigo da marca e especie que lhe for 
requísitada. 

IV - No caso de egualdade de pre
ço proceder-se-á a nova concorren
cia, entre os proponentes que tive
rem apresentado os preços empata
dos, sobre o maior abatimento a :;er 
feito procedendo-se a sorteio si se ne
garem a fazer abatimento, para de
cidir a quem caberá o fornecimento. 

V - Os proponentes caucionarão 
previamente, a sua proposta com a 
quantia de 1 :OOOSOOO em dinheiro ou 
apoiices federaes. pela cotação do dia 
na Delegacia Fiscal do Thcsouro Na
cional neste Estado e no caso de ser 
proferida a sua proposta, elevarão 
essa caução a 2 :000$000, para garantia 
do fornecimento que lhes couber, im
portancia que perderão para os cofres 
publicos se não se apresentarem pan, 
assignatura elo respectivo contracto no 
dia que for determinado cm edital. 
ou nãcf satisfizerem o fornecimento a 
que se tiverem proposto. 

VI - A idoneidade dos proponentes 
será ju,lgada antes da abertura de suas 
propostas, não sendo abertas as dos que 
não forem considerados idoneos. 

VII - As propostas serão abertas e 
lidas perante os proponentes que se 
apresentarem ao acto dessa formali
dade, rubricando cada um as proposta~ 
elos demais concurrentes. 

VIII - As propostas deverão con
ter uma formula de completa sub
missão a todas as clausulas do pres.i.1tc 
edital, não sendo tomadas cm con
sideração as que tiverem vantarrens 
não estabelecidas neste, nem as que 
:ipresentarem propostas de reJuccão 
de preços sobre as demais. 

IX - Cada proposta será conveni
entemente fechada em um enveloppc 
collado e lacrado sobre o qual o pro
ponente escreverá. o seguinte: 

Proposta de ............ (nome elo 
proponente>. 

A esse cnveloppc o proponente jt:'1-
lar:\. as seguintes pxovas e as que .nais 
puder, de sua Idoneidade: 

1. • - Recibo de caução de rs ...... . 
l :000$000 a que se refere a clausula V. 

2. • - Recibos dos impostos fcclc
raes. estaduncs e municipacs e de in
dustria e profissão. referentes ao ul
timo semestre. 

3.' - Provas de que é ncgociai1lo 
matriculado. 

Todos esses documentos serão apre
sentados rm enveloppc fechado e la
crado, independente do que conUvcr " 
propo.sta do fornecimento, no dia de· 
5ignado para apresentação desta. 

No prazo de 3 dias serão examinado:; 
esses documentos e Julgada a Idoneida
de dos proponentes. sendo publiead<t 
no Jornal official deste Estacto, a r<'
Jaçâo dos qur forrm considerados idc
ncos e convidados para n.ssistlrcm ít 
rbcrtura ele suas propostas quando Jh~s 
~crão restituiclos os mencionados clo
c1m1c1üo:-. e us propost.as e documen
tos dos que não o tivcrrm sic\o. 

X - O~ enveloppcs rcccb1dos. crm
lendo ns propo~tas. serão C'ollocado~ 
t'l\1 um outro que será fechado e IP· 
craclo sendo rubricado pelos p1'oponen
tcs, p1·csculcs ficando sob a guarda 
do engenheiro cllcfc Interino. 

XI - Em cnso de cgualcladc ele con
dições caber:\. a prcfercncia aos pro
cluctos ela lmlUotria nnclom1l e cm 
sendo cslcs offcrecldos por propoucnLc'., 
nacJOnaes e estrangeiros. também e1n 
cgualdadc clr conc\lçôes deverá ser pre
ferido o proponente nacional. 

XII O proponente preferido, an-
tes da assigna.tura do contracto re
colherá a caução de rs. 2:000$000, em 
cllnhelro ou cm apoiices fedcraes pela 
cotação do dia na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional neste Estado. para 
a devida garantia do mesmo contracto. 
a qual lhl' st'rá rcstituida logo que 
crssrm seus consequentes effeitos. 

XIII O proponcntr. o.ccelto fi-
t.!Li c.:lJr!z;L!!.~r~ i! 1,~l'!I' f .. ,. ' ll!J.t ·11u! 

requisitado dentro do prazo de 3 dias 
após a entrega do respectivo empenho 
da despesa, e 15 dias, aquelle mate
rial que dependei· ele providencias es
peciaes, salvo os casos em que, a jui,o 
desta Fiscalização, ficar ayeriguado 
haver falta de material na praça. 
mediante communicação escripta do 
fornecedor. 

Pelo não cumprimento dos prazo~ 
estabelecidos nesta clausula, salvo os 
casos acima referidos ficará o forne
cedor sujeíto á mllta de 505000 por 
dia que exceder ao prazo estabelecido. 

A importancia dessas multas será 
descontada na caução a que se rcfe · 
re a clausula XII, ficando o fornece
dor obrigado a integralizai-a imme
diatamente, sob pena de perda ela 
mesma caução e rescisão do respecti
vo contracto, sem direito a qualquer 
indemnização. 

XIV - O contracto de fornecimento 
somente entrará em vigor depois de 
approvado pelo exmo. sr. ministro da 
Vi.ação e Obras Publicas e registrado 
pelo Tribunal de Contas, não se res
ponsabilizando o governo por indem 
nização alguma se esse Tribunal lhe 
negar registro ou delle deixar de to
mar conhecimento, reservando-se o 
mesmo governo o díreito de rescin
dil-o, independente de interpellação 
judicial ou administrativa, com per
da da caução, sem que assista direi
to a qualquer reclamação, se não fo
rem cumpridas. litteralmente. quaes
quer de suas clausulas ou condições. 

XV - Os direitos aduaneiros cor
rerão por conta dos fornecedores. 

XVI - Esta Fiscalização annulla
rá a presente concurrencia, se assl:n 
julgar conveniente, sem que desse acto 
resulte direito a qualquer indemniza
ção a quem quer que seja. 

Para constar, eu Augusto Santa Ro.,a 
da Si! va Barbosa. 2." escripturario 
effectivo da Inspectoria Federal de 
Portos, Rips e Canaes, com exercício 
nesta Fiscalização, de ordem do sr. 
engenheiro chefe interino, fiz, subscre
vo e assigno o presente, no escripto
rio da Fiscalização do Porto da Pa
rahyba, em Cabedello, l4 de maio d.1 
1930. Augusto Santa Rosa da SiJYa 
Barbosa, 2. • escripturario. 

Relação dos matcdaes de 1 • quali. 
clade neccssarios aos serviços da 

Fiscalização do Porto da Para -
hyba durante o anno de 1030 

l." - grupo - Expediente 

Bacias de agath de O.m32. umn; 
borracha em tablettes "Ruppy" n. 
212, uma; cnnet,as de madeira par"' 
escripta, duzia; cadernetas de 50 fo
lhas c;n 8. "l pautadas, uma; copos 
de vidro, finos, duzia; copos de vidro, 
communs. duzia: enveloppes timbrado2 
para memorandum (modelo), cento; 

fitas de copia para machinas: Un
r:'ierwood, Remington e Mercêdes. uma; 
grampos "Clips" para papeis, caixa; 
gomma arabica em caroço, kilo; jarro, 
de agath. para agua, um; livros em 
branco pautados, typo protocollo, um; 
livro de ponto, papel de linho bom, di! 
0,47x0,m32 (sob modelo), um; lapis 
pretos "Faber" n. 2, duzia; mc
moranduns pautados e lisos. com tim
bre, blôcos de 100; mappas estatisti
cos (modelo), cento; papel carbono. 
bom de O.m46x0,m60, folha; papel 
para envoltorio, bom, resma; papel de 
linho liso, timbrado, O,m33x0,m22 (fo
lha dupla), resma; papel de linho 11-
so, sem timbre, de 0,m33x0,m22 (fo
lha duplal, resma; papel almass0 
pautado, commum, de O,m33XO,m22. 
resma; papel carbono de O,m33x0,m22, 
bom, caixa de folhas; papel hygienico, 
blócos de mil folhas; pen nas typo 
"Mallat" e outros, caixa de 100; sa
bonete "Colonia ". barra; sapolio 
"Radium", um; tinta azul preta, na
cional, vidros de l ':l de 1/2 litro; tinta 
encarnada. "Sardinha" (vidros de l 
e de 'f,, Htro; toalhas felpudas para 
mãos, duzia. 

2." grupo - Desenho 

Binoculos, um; papel "Canson ·• 
montado, peça de 10,m; tela para d':l
senho, peça ele 10,m; tintas de córr,3 
diversas, bisnagas. 

3.• grupo - Combustível, lubrífican
te e matcríaes para limpcsas 

Carvão Cardiff, tonelada; estopa. 
de algodão. kilo; gazolina "Standard ... 
caixa; lenha de l)latta, m3; kerozen,! 
·•Jacaré", caT:'i:a; oleo para motores 
<Mcbiloil>. galão. 

1." grupo - Ti!}ta e díversos 

Acido sulfunco, kilo; acido nitric . 
litro; alcool de 40. ", litro; alvaiade 
"viell Montagnc". kilo; azul ultTa
mar "Blundell Spencer", kilo; correia 
de sola de 1, '·, e 2, metro; cadernac3 
de madeira forrados. um; chaminés 
··rnetz", uma; colla "Michelin", lata 
de kilo; cadeados "Yalle", um: creo
iina "Pearson ", lata de litro; esco
peiro para pixar. com cabos compri· 
dos, um: esmalte de côres diversa3 
cm latas de 0.250 grammas, uma; cs
lupim inglez, pé; fio de algodão, no
vello; fio de alta tensão, metro; flta 
isolante de "Okonite Co ". peça: flux 
para soldar ferro batido, lata de 
0,500 grammas; lixa esmeril de ns. 
0,1 e 1 e 12. folha; lixa fremy de ns. 
0.1 e 1 el '2; lanternas "Dietz" "Vi
ct,or ", uma; mangueira de lona de 3" 
e 4 ". metro; mangueira de 15m para 
bombas de ar (Serviço de escaphan
drista 1. uma; oleo de linhaça genuino 
de "Blundell Spencer", litro; popc· 

IRS. 14.608:554$263 
EM 1929 

PElA RECEITA OE PRf MIOS 
Entre todas as companhias do gc11cro que 

operam no Brasil, foi I 
<.1. S~•l A1.-i.-icric.~a. 

Ter1-estrcs 
1'\,1:ari tin.-i.os 

e Accident:es 

A PRIMEIRA 
Augmento de premios registado durante o anno: 

Htt. :J.409:100$58:J 
Sob a mesma Administração da "Sul America'' 

Para quacsquer informações nesta 
praça, com o Agente: .t. Ll'()lt i~-~• 
Caixa Postal, 109 - Rua Dr. Gama o Mello, 25 - Parahyba 

E. d.a Parahyba do Norte 



Ião hydraullco de 1 6" <' 1/8", kllo 
parafina, kllo; pavios ch1üos de 5. 7 
e 10" , um ; pinceis para traços. roli
i.os e chatos, um ; potassa. kllo; Plom
bagina. kilo; rôxo-rci , kilo ; rôxo-tcrrn 
kllo; Unta submarina ns. 1 e 2, kilo: 
tinta patente branca e preta, latas 
ele 5 kilos ; telhas communs. umu; ,c
lhas de vidro. uma; vassouras de µi-
1!.SSil\'a communs de 2 aros. uma, '1a~
soura Cattete tdc piassava ). uma: 
Ycrmclhão da China, kilo; vestimentas 
para cscaphnndrlstas. 1tntcmas e cx
tc-rl\as >. grupo; zarcão genulno dt· 
"Dlunclcll Spencer" , kllo . 

ã.'' ,;-rupo - FCITll;;'CH~ 

A1rucllas de ferro ele 5 8" , kilo : 
argolas pRra quadros, uma; ancoras 
de 25 kilos. uma ; ancoras d<' 50 kl 
Jos. uma ; rnbo de arame de a~o de 
5!8" . 34 ", 76" , 1 " e 11 " , kilo ; cabo 
de manilha de 3 4 ", 1 •·. l e 1'2" e 7 " 
de cllam1::tro. kilo: cantonei ras de 
ferro de l " e 1 e 12"xl '4", kilo ; can 
lonel.rn de ferro de l e l 2 " x3 8 " , kilo . 
cano de ferro galv . de 3 4 ". l " e 1 e 
114 " , metro; curvas de ferro galv. de 
1 •2 ·• . 314" , 1 ·•, 1 e l i4 ., e 1 e 1 2 " , uma ; 
correntes de ferro de 5is " . 3 4" e 7 8 " . 
kilo; escovas de aço para tubos d P 
caldeiras de 1 e 112 ·•, e 2 e 1'4", uma ; 
ferro em barra de l " e 3·•x112", kilo . 
forro em barra de 1 e 1'2", 2 112' ' e 2" 
X3!8", ltilo; ferro cm vergalhão re
dondo de 112"; ferro galv . em ver 
galhão redondo de 3 8" e 1 2 ", kilo; 
rerro cm chapas de 18" . 1'4" e 5 16 '' 
<chapas de 2,mxl,m, kilo ; gomnn 
lacca lngleza. kilo ; ganchos de metal 
de 1 ·•. 1 e 112 ". 2 •· e 2 e 1 2 ", um : la -
minas de serra de 12 ", uma ; la tão 
cm vergalhão redondo de 3 8 " , 1 2 ... 
1 e 1 4 ·•. 1 e 1 4 ", 1 e 1 2 ", 2 " , 2 e 1 ·2 .. 
e 3" kllo · machos para tarrachas d<' 
1,16 ';, 18 ' :, 3 16 ", 1'4, 5 16, 3 18 " e 1 2 ". 
terno · mandris para tubos de caldei
ra de' 2 e 1'4 ", um; niplos de 3 4, l ". 
1 e 114, 1 e 112", 2" e 2 e 1 2", um; 
parafusos c porcas de 1 ". 1 e 1 2 " .. 2 ... 
2 e 1 '2" e 3 " x3 8 ". kilo; parafuse.e 
e, porens de 1 ". 1 e 1 2" e 2 e 1 2 ·::-
1 4 ", kilo ; parafusos e porcas de 1 . 
1 e 1 2" e 2 1 2 "xl '2 ", kilo ; parafu -
sos " Jackson " para correia. um ; 
pregos de bronze de 1 2 " para embar
cação, kilo ; sola oleada, k1lo ; sm tel 
para cortar valvulas de bor ra.eh &, 
um ; soda caust ica "Caveir a" em la
tas de wn kilo. uma; tachas de cobr~ 
de 1 2" e 3 4", kilo ~ tês de fe rro ga lv. 
de 1 2", 3'4", e 1 2" e 1 e 1 4", um; 
thesoura para cortar flandres de 8" e 
10 " uma ; torneiras de estanho de n5. 
2, i 4 e 5, uma ; torneiras para nIYC'l 
à'agua de 12", 58 ", 34 " e 78 ", Jogo; 
torneiras de prova de 1 4 " e 3 8 ". uma: 
t.rados inglezes de 3 8 ·• e 1 2 ·•. u:n · 
trados para púa de 14", 3 8", 1 2·• e 
5 8", um ; tubos para ca ldeiras de 2 
e l 4x22 ", um; oxygenio. metro cubico; 
uniões duolas de 1 2", 3 4 ·•. l " 1, 14 ·• 
e 1. 1·2", uma ; velas " Bosck" de 1 2" 
e 5'8 " <rosca final. uma; velas de c,
pcrmacetc, uma. 

6.0 ;-ropo - ;\ladcira.s 

P ranchôes ele madeira de lei • su -
cuoira. massaranduba, sapucar:ma , 
outras equivalentes de 2 "x!l "x:im e o~ 
3":>..il "x5m. um; vigas de madeira d~ 
l<:l <as mesmas qualidades dos pran
chôes>. uma; ta boas de cedro de l" , 
12~x4m, nma;taboas de cedro de 1. 
1·2•'x12''x4m, uma; taboas de cedro d 
12" e 34 "x12''x4m . uma. lappar~
lhadas); ta boas de freijó de 1 2" e 3 4 • 
x12"x4m, Capparelhadas) uma; tabo;, .; 
de freljô de 1 "x12 "x4m. uma: ta boa, 
de lrcijô ele 1, 1 2"x12"x4m, um:i. 

Escriptorio da Fiscalização do P o1 l, 
da Parahyba, cm Cabcdcllo. 11 ,:-; 
maio de 1030 . - Augusto anta 1to, ·, 
2. • cscr lpturario. 

ANNUNCIOS 
Está á venda 

O predlo n . 686, a rua 13 de Maio 
tendo commodo:i par a. pequena fa· 
milla e agua encanada. Dlr1ja-sc o 
lntcre:.sado á gerencia dCllta folha 
para Informações . 

- OPTll\10 PONTO - Aluga-se Ulll 
por preço commodo. para barbeiro <JU 
alfaia te . A t ratar na rua 13 de maio 
11. 506 . 

DUAS PROPRIEDADES EM NA 
TAL - Café Filho tem para vendei' 
ou permutar duas propriedades e~·, 
Natal, sendo uma no perlmctro ur -
bano com bastante terreno para pla.-1, 
tações, muitas frueteiras, agua, casn,1, 
etc . ; outra a três k!lometros da cl -
dade, com casa, agua, etc , propi i I 
para. creação . A propr ledade localiza -
da na cidade prefere-se permuler 
tom um 61.tio nesta capital. . 

AT'fENÇAO ! - V. exc. qurr vrs 
tlr com elegancla e economia. ? Vá à 
ALFAIATARIA PETRONIO. O pl'o
prletarlo deste a.ramadíssimo cstabek 
clmento, attendendo á crise do mo
mento, rebolveu lazer grande reducçáo 
de preços na confecção de seus pro
ductos. Rua. Maciel Pinheiro, 292. 

CURSO GYMNASIAL DE ARl
THMETICA E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectivos programm~s 
cm 6 mezes. Reabertura : 2 de junho. 
Rua No,·a, 66. 

t.. !~NIÃO - Domingo, lS de maio de 1930 7 
._. ..................... .-..~.....,.~~...-~ ......... -------------------------------------- ___ L4 __ ...,,.. ...... 

........................................ IIRW'IW 

• lic 

lLO YD N'AC 10 NAL 
tH:lJl -,Avenida Rio Br.'lDf'fl't toe fll1016, 

111uzrn1 ou ;)oc11 do Pc,rto u Rio dr l1t~lro a lli1111l;t1 do 
eeua 011uarcado1 t9 t. rec.ebtd'lretl. 

---0--0--

Llnha,e~lere de paH•.-elro" • f!11r ... e11tre 
\Bc1>lfcJe 1•orto A.leal'• 

PaH•5e1n ••mflule de 1.• c,laH• 

Vapor C:amplaa., 
Esperado cm Recife no dia 20 d{I corrente, s:1.hirá no niesn10 llia 

para: Mace!ó, Bahia, Rio, Santos, Hio Grande, Pelolas le Porto Aleire. l 

O ('a1upluas não transportará passageiros. 

Paquete - &ra~atuba- E~perado em Recife no dia 12 do 
corrente, sablrA uo 14 • para: Maceió, a 15; Babl~. a 16; Rio de Janeiro, 
a 18 Santos, a 21; Rio Grande, a 23; Pelota,, a 23 e Porto Alegre a 24. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rfo &.,nazuuRs 
füperado ! em Cabedello no dli 17 cio correnlt, sahir, no I 

mesmo dia para: Recife, Maceió, l3ahia, Rio de Janeiro, Santoe, Para- 1 
naguá Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pclotas e Porto Altgrc, 

ILJNHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PORTUG~L 

l:.apcrado do norte cm Cabtdello no Jla 12 do corrcntt, 
mCllmo dia para: Recife, Maceió, Bahla, Rio, Santos, Paranaguá, 
São Francisco, Rio Grande, Pclolas e Porto Ale&re. 

LINHA Pará-Rio GranCle 
Vapor , ·1cterl11 

sabirj no 
Antonina, 

E•11crado do 'sul, em Cabedello. no dia 12 sahirá no me~mo di" 
para : Cear, , Maranhão e Pará, recebendo carga para Sanlarcm, Obidos, 
Parintins ttacoatiara e Manáos. 

=~--------~~~--------~~--------------~~~----~-

I 
Vapor , ·1ccorla 

Earerado do norte, em Cabcdullo, no dia 28 dl'J corrente, eahiri 
uo mesmo ala para : Recife, Maceió, Babla, Rio Je Janeiro, Santos, Pa· 
ranaguá, Antonina, São francisco, Rio Grande, Pclotaa ,:Porto Alegre. 

l
i ~\Üt:NTES - R'llllams & ' '(;o. 

Praca l!S de Novembro n.0 87 - Teleohon11 o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• 3t ~----

1 

CAS1~ p!~~!!~} !'~!~~~~'!! !~ V~~~~!!ç!~ P~U~ 
ASSISTENCIA Á INFANCIA DO l:~TADO DA PARAHYBA) 

Este cstabelicimento situado em ,,;alubre ~ socegadu 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamcnto para attendcr aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso 111ciu 

I_ .................. T..;;;...e __ i_e_p_h_o_n_e __ n_. _1_s_o ___ l 
.... ••••••••••••••• ... ••••••••••o••••••••••••._. 

"SYNOICATO CONooq LTDA." 
LINHA DO ll08TI ( Horario semanal) 

- -"""'-.-7.1'11 ' 
IDA. 1 (Pamaa Ido RI o quarta-feira - i5,00 !::m11 

delV1ctoli1 9,15 
1 • Caravellae - • 11,30 
• Belmonte - 13, 15 

• • llhéoe • 111,30 • 
• Ba'l,a - lq11i11la ftlra 6,00 
• Aracajú t -- • 8,15 

• • Maceió • 10,30 • 
• • Recife 12,30 

• Parahyba - 13,30 
Chegada a Nalal • - U,301 • 

~Ul,'l'A I Partida de Natal (- <lomln.to - 6,00 
• • Parahyba - C• 7,1~ • 
• • Recife t• 8,15 

• Maceió • 10,15 
• Aracajú • 12,00 • 

• • Bahia 81'J.?Ullda-ftira 6,00 
• llhéos :l 7,15 

• • Relmonle - ., 9,00 
• • Caravellaa - • 1 10,45 • 
• • Victoria • 13,00 

Chegada ao RI o • 16.00 • 
Cm ligaçil.o com o twrario da lilt.lta do sul, R./1-/•orto-Altgu, ,.,. 

stxln-jeira.-Passaçtns, carga t corresptJlfdtncia, para Natal, nte ds 10 
horas de quinta-jttra ,· para o StJI, até ás /7 horas do -:a;bl'tto. 1 

Para mais completas iinformações, tratar na agencia 

Companhia Commerclo . a Industria Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

.. ·1· 

. , " 
E O MELHOR " 
f: NÃO ai O MAIS 

Superlor aos texrangeircs 
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Syndicato Condor Limitada 
viagen1 da aeronave 

"Graf Zeppellin'' 

Vendas de sellos especlaes 
para esta viagem 

'l'ARIF AS P AUA COHHESPONDENCIA 
Ilrasil-Europa 

Cartão poslal. . . . . . . . . . . . . . . . 
Carla ( cada 10 gr:uumas ou fracção) 
Brasil-U. S. A. 
C::irlão postal . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carla ( cada 10 gn11uruas ou fracção) 

AVISO 

Porte Porte 
aéreo nacional 

Rs. 5$000 Hs. $300 
Hs. 10$000 Rs. $500 

Rs. 5$000 Rs. $200 
Rs. 10$000 Rs. $300 

As malas seguirão daqui para Recife cm um avião 
especial "Condor", fazendo alli entrega das mesmas ao 
"Graf Zeppelin ", pouco antes da parlida do mesmo. 

Passagens e conespondencia, a tralar na agencia: 
Companhia Commcrcio e Industria Iüoncke. 

Rua 5 de Agosto, n.° 50. 
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SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

IJH ' HORROR- A SYPHI 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, deatróe as Oeraçõe9, fu 
os filhos Degenerados e Paralyti• 
cos, produz Placas, Quedas do ca· 

I IÍÍIÍllllliillllllll .. 11111 .. 1 bello e das unhas, faz a, pmoas 
repugnantes, ataca o Coracão, o 

bac;o, figacto, os Hins, i1 Bocca, a Garganla, produz o Rheumatismo, 
urgação dos ouvidG'l, Eczema, Erupc;ões da pelle, ,Feridas no 
rpo todo11.Cr2ueira, a Ltucun, emflm ataca todo o orianlemo 

C,OM O USO 0(, 

OU DOS 

COMPRIMIDO 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
t.• - O ean2ue limpo1 dt: Impureza , hrttlJ tstu 'gcr• 
2. • - Ooapparccimento de espinhas ; eczema~, erupçOe• 

unrnculo,, coceiras, feridas bravas, boubaa, ele. 
3.0 - Dcsappar,cimento completo do RIIEUMA TJS MO, 

dôrc9 nos ossos e dõr,s de qbrc;a. 
4.0 - Oesapparecimento du manilcstaçõcs eypblllticn de 

todos os incommC'dos de fundo eyphílltic1.,. 
5.• - O apparelho gasto-lntcstln.il perfeito, pois o IEl.d Ili 

~na não ataca o cslomago c não cont!m lodoreto. 
E' o unico Drp:1ratlvo que tem attcstadoe dos Hospílat! 

de capccialistas dos olbos e çia Oyspcpcia Syphilltila. 

--------------·-·-
(SANGUE! BANGUEj! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno 1>ara crear sangue 

U'Wl(~O Qllll EVITA A TIJB.EllClJLO • 

( OGI O NU DtO, DO rtm dl !O dlat, 11011 .... I 
1.• - l nant11m•1110 iieral du rorça• , wolta lmmtldlata do apptltlle. 
;.i.,, - 011 .. pp,recll1)1nto completo da1 dõr.. dt eaba:-, ID10máh 
de n11rYo.t1n10. - 3.o - Combate radical d1 depr11U•ó nerY(Ut • do 
1mt111errchn,nto de ambo1 ot tuo,. - 4.• - Au~mento d1 p•o, 
..arlando de 1 • 3 kllOII. - 5.• - Completo rcatabelec1mento doa O'lr'• 
nl&moe enrraqoecldos, ameaçado• de tuberculo11e. - 6.• - Maior ral•· 
tenda para o trabalho pby111co e augmento de 1r1ob11loe llrtfUln!OI. 
A! milct que alam, os anemlcoe, 11 moças pallldae, u crlartç11 rechf· 
tlcu e escropbnloeae, os C82'0lado1, os dcpaup~rados, obt~lb Ctme, 
aalidc, vigor e sanl[ue novo u111ndo SI\NOUINOL. E' o melhor pre-

ovolve e fu II crfançu robult 

;_-.,g~C~!J!!!~ .......... 1111!!11 .. !mll-4&21!!!1-.!!:l&@i!ill@!ll!l!IIIPIA!lll!!l!l!lllª!:clll!~!l!!ll!llhlt~!UPll!!l!!!!!l!!!!!II!!! 
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TELEGRAMMAS A União Nn St>,1:ul .. - n ,·.~~ .. J., i':ir:il,yba r;ovt>rnnmc-ntal, vlvt• 1·1,1 rornpl, ta 
~ UI fut h 

ltf 0. 1 ·1 
1,~ J'i:l,"'> 1 •• 

o Sl' . ,\Z('J'LdO dedar<HI (J\I<' ~() o 
<.: ,1:vocu.ria <1uatal·, hotn t K,t: 111alt'rin 
cl(· l'LCullilCCJlll( 1..) U(' pod, l'CS parn 
1h'lili1;mr. ou quawlo, por 41rnlquel' 
1110 1Jvu cxtra 1>rdi11.1rio, (Ls·-,o h1lt1VC&\C' 

111·,, ,.si<lad1\ p·,d, 1,do 1•nl,,11 a inlcin
li1 :1 parlir dw, .st 11:11lon i; '"' <1,1 pro
p1 ia 111(·~:!. 

J'vlas 11,io vo,H s por ulHl r :1ppar!'<:fl 
llf'lllll1m 111,,livo u11pre1 islo. 

As.~ini. parcce-11os cHt.o que o Sc
li.«lo so •,ollari a l'"lllltr-se depois elo 
dia :!O. quando lt r:\. cll' <lehben:tr so
bn! o cas·i tia Parnllyba. 

Tcrmmaclo no uia 20 segundo inLer
p1·cLação auctonzac,a , o p1·,1zo pnr11 a 
commissão elos potll'n•;; apresentar o 
&eu pnl'ccer, 111> dia 21 o sr. Azeréc\o 
incluirá certamente o caso nn ordcn. 
elo dia, segundo manda o R.e:::imcnto 
convocando immedrntamenle a ses
s:io 

Assim C'sp,rn-sc que lor,o no clin 
21 se iniciem as deliberações sobre a 
senatoria parahyban11, u111ca que fal
ta parn se rC'solver independente de 
qualquer pr.rccer ou qualquer outrn 
esclarecimento 

o Senado, parn dar mais impressi:i
nanle demonsLrm:iio de su,, iniciação 

i{:"110ra11,·l•1 <hls do<'t111w11lns so!Jn· :1 
c·lf 1('tt<J 1·l<1st,•11tes 1,a Hiil prc,prla se
r r,· L,11 1!1 . Srní C'~la n pt'Of' solni;ao, 
J)OIS, l'OIIIO ouvimos o SI'. At l,,Lid,·s 
Rocha corn,ncnLrir, o mclho1 seria :.1 

conurn:,sao assumi!· n r<'sponsabilicla
de do que fugir assl111 d!' dnr pare
cer. 

O H. A risticlr:; Rocha nccre.~cC'nton 
que M' ross1' t'llc o relaLor, daria abp1·
lu111Pnt<' o s"u purrl·c·r rm fnvor elo sr. 
Jos(• Galld(·11cio e afrontana a opi-
11iao publica mas nun<'ú fUt;ir!a {i n1u 
responsabiliclaclc. 

Drvpmos lambém a~sig1llll,u que 
este lamentavel proceduncnLo revela 
também o temor ela r.ciuação do se
nador Epitacio Pessôa, pois vem res
tringir o debate elo caso, limiLanLlo-o 
a rapidas discussõPs 110 plcnarlo. 

Teme-se certamente que aquella 
e:rande vóz accorde a consciencia dos 
senadores em milagrosos surtos de al
tivez, que seriam fataes aos desígnios 
govcrnamen tat>s . 

o "Jornal cio Commercio" prcv(· o 
reconhecimento de José Gaudcncio e 
diz que receiando um confronto atroz 
repug110u aos mais cxpC'rlment11dos 
militantes cio incondicionolismo re
commenclar o reconhC'cimcnto tio di
plomado que eviclen\cmrnlc foi o 
c\enotnc\o. (A União!. 

Oíl.G'\J\I Off'IrlAL no EST no 
COMPOSTO &M LINOTYPOS ...:. IMPR~SSO IUI JIACHI'NA ROTOPLANA •DVPL•:r• 
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Os debates na Camara em torno do 
reconhecimento dos deputados 

parahybanos 
( 

Dn ccliçiio ele 24 ele abril d'O Jornal 

110 Rio, extrahimos a seguinte repor
tagem sobre os clebat.cs a 2 • Commis

súo ele Inqueri lo da Gamara : 

A 2• commissão ele inqucrilo re-
uniu-se ás 14 horas, sob a presiden-

I eia do sr . A. Lemos. 
Sala repleta . Ia tratar-se cio caso 

parahybano. pois os candidatos di-
plomados desistiram cio restante do 
prazo que lhes lóra concedido para a 
contra-contestação. 

Approvadn a acLa, o sr. Oscar 
Soares logo pede a palavra e declara 
que os contestados ela Parahyba, de

juiz federal da Parahyba, ausentou
se para não tomar parte na indeco
rosa farça apezar de ser inveterado 
manipulador de "habeas-corpus" po
liticos cassados pelo Supremo Tri
bunal. 

Allude ao chamado do substituto 
de juiz federal do seu Estado, ac
cenLuando-Jhe os intuitos. 

Menciona a exoneração do l" sup
plente, que não se quiz prestar ao 
papel vil que lhe queriam dar. 

Ataca com grande vigor o presi-
dente da Junta e os seus demais 

I 
membros dizendo-os figuras averba
das pelos seus antecedentes de infa
mia . 

Descreve o orador os passos ela 
Junla na manipulação dos famigera
dos dlplomas . 

lavra a seguir. Lê a contestação dos 
eleitos e não diplomados da Parahy
ba. Mostra essa contestação que le 
galmente os diplomas conferidos pela 
Junta do seu Estado não existem. Re
porta-se ao trancamento dos livros 
eleitoraes na Delegacia Fiscal, para 
evitar o exame por parte dos contes-
tantes. A contestação ê toda baseada 
em documentos, que o sr. Tavares 
Cavalcanti, desde logo, franquêa á 
leitura da commissão. Vê-se, fri.za, 
que não houve apuração nem conta
gem de votos, mas apenas ennumera 
ção arbitraria na acta geral lavra-

Re11nião educacional 
s!stinclo do restante do prazo, apre
sentam a sua contra-contestação . 

O sr Tavares Cavalcanli diz que 
os contestnntes apresentam novos do
cumenlos ainda niio examinados pelos 

Refere-se ao facto de ~ão querer a 
Junta apurar os votos dos candidatos 
eleitos sob o pretext.o de que tinham 
a . eiva ele coacção por parte do go
verno estadual. 

A Junta arrombou a ll'i eleitoral 
força11clo uma funcção que lhe é ve~ 
dada . Ainda que tivesse haviclo a 
maior. violencia, não lhe cumpria im
m1scu1r-se em tal assumpto. o seu 
papel está liJ11iLado na lei , como se 
sabe . 

da pela Junta. Estuda os limites le
gaes á acção das juntas apuradoras, 
que não pôdem entrar no exame dos 
vicios intrínsecos das actas eleitoraes 
Reporta-se á conducta da Junta Apu
radora da Parahyba arvorando-õe 
um poder verificador, e de um mo
do nunca visto, tão aberrante do bom 
senso e da moral. Coisa singular: 
para contar os votos de presidente e 
vice-presidente da Republica a Jnnt't 
gastou cinco dias; para contar, no 
emtanto, os de senadores e deputados 
de que resultaram os diplomas in
decorosos, perdeu apenas algumas 
horas! .. . 

A Federação Nacional das Socieda
des de Educacão e a União dos Esco
tfiro · do Brasil, no desempenho da 
missão educacional que lhes compete. 
resolvem promover, em julho do cor
rente anno. por occasião da realiza
ção da Feira de Amostras do Districto 
Federal. uma reunião dos dirigentes 
ela instrucc ão publica nas differentes 
unidades da Federação brasileira <se
cretarias de instrucção, directores de 
instrucção ou inspectores geraes de 
ensino! e do& delegados sanitarios es
colares. e uma concentração escoteira 
luso-bra ilelrn, entendendo-se para 
c~e fim, com os govêrnos da União, 
dos Estados e do Districto Federal e 
com todas as entidades que se possam 
intere:.sar ou collaborar para a reali
zação cio seu dcsideratum nas se
~nintes bases : 

1." - A ret•nião dos dirig 0 ntes da 
instrucção publica e dos delegados 
rnnitarios escolares. terá por objecti
vo um balanço do que existe nas dif
ferentes unidades da Federação bra
:,ileira em materia de educação e de 
ensino, tanto no que diz re:;peito á 
organização pedagogica e á inspecção 
sanitaria, como ao professorado, 
ás installações, ao apparelhamento e 
aos recursos financeiros. 

2.• - Nessa reunião não haverá dis
cun.os, nem tão pouco apresentação 
e discussão de theses e mocões ; cada 
um dos dirigentes da instrÚc(·ão será 
co1wiclado a trazer á reunião uma ex
p0siç:i.o suscinta, cm breve relatorio, 
d:i 1tuação do problema educacional 
cm suas circumscri])\ ões, de accórdo 
(Om as indicações que já ficaram fei
tas e acompanhadas de completa do
cumentação, constando de leis e re
gulamentos de educação e ensino. 
programmás. ínstrucções, etc. 

3.• - Cada um dos dirigentes da 
instrucção publica convidados para a 
reunião será solicitado a apresentar 
trinta exemplares dactylor;raphados 
ou mímiographados de suas exposições, 
cada um acompanhado da respectiva 
ciocumentação; esses pxemplares se
I ão destinados á permuta entre os 
c.omparecentes á reunião, sendo os 
que sobrarem archivados na F . N 
S . E . 

4. - A reunião será realizada em 
quatorze i.essões, em sete dias, Isto é. 
r-m duas sessões diarlas. 

5. · - Cada uma elas sessões será di
rigida por um dos comparecentes, em 
e.ada sessão escolhido por acclamação. 

6. - Não lu:iverá actas das sessões. 
7.' - Em cada sessão cada um dos 

comparecentes ministrará aos seur, 
collegas informações e expl1cações que 
por qualquer dellcs sejam solicitadas. 
sem que, porém, taes informações ,: 
explicações tomem o caracter de dls
c:urso.~. 

8." - Os dirigentes da lnstrucção 
c.,ue tomarem parte na reunião serão 
convidados a apresentar, por escripto 
até o ultinw dia ela reunião, uma expo~ 
slção sobre as modífkarõrs e refor
mas que prPlendcm introduzir nas or
ganiza~ões de <•dqcação e ensmo ele: 
suas clrcumscripçõl's. 

9," - A F. N. S. E. fará imprimi!' 
em volume todas as exposições apre
~entadas pelos dlrigPntes da lnstruc
ção nas differente.~ circumscripções da 
União Federal, tanto na abertura das 
1eunlões como em seu encerramento, 
volume em que se documentará o ba -
lanço elo que existe nas d1ffcrentes 
1111ldades cta Fecte:racão brasileira rm 
materla de ectucacão e de ensino e as 
suggestões de modificu(Ões e reformas, 
pelos dirigentes ele cada uma dellas 
Julgadas convenientes, á vista das 
t1 ocas ele idéa~ realizadas na reunlào 
promovida pt•la F N. S E. e pela 
U. E. B. 

10." - Com o tito de melhor Infor
mar aos dlrigPnlcs da instrucção 110s 
CJlffercntes Estados da União sobre n 
t:scola nova acloplada no Distr!cto Fe
deral, a F. N. S. E. organizará: 

a> uma exposição ele desenhos ctor, 
olumnos elas escolas munkipaes do 

contcsLados. E pergunta se deve :;er 
Districto Federal, desenhos que, pos- dada vista a este, por 48 horas. desses 
teriormente, serão dislribuidos pelos documentos . o Recimento ela cama
alumnos das escolas dos Estados. Ini-
ciando, assim, uma permuta regular , ra é omisso a respeito . M'.ls o do Se-
e permanente; nado provê naquellc senlido, e elle 

b) uma exposição de trabalhos e de deve ser invocado. cm tacs cases, 
museus-typos escolares das escolas como subsidiaria. 
municipaes do Districio Federal, sob 
os moldes da escola nova; O sr . Oscar Soares bate-se pan 

e) uma exposição de livros didacti- que seja logo aberta a discussão oral . 
cos e imprensa educativa - Boletins • O sr. Arthur Lemos manda vir o 
de educação publica e revistas diver- R1:gin;ento do Senado, para o exame 
f:'" S º 
v o. a'> uma demonstração de cinema do caso . 
educatl\'o, con&istindo numa exposição Ha um hiato na ma1 cha dos traba-
àe apparelhos e films typos e na fil- lhes . 
magem, commentada, em tres sessões 
!'ealizadas durante a reumão; Arranjado a custo tun exemplar elo 

e> uma demons tração de radio edu- Regimento elo Senado, o sr. Tava -
C'ativo ; res Cavalcanti lê o art. 46 para6ra-

/l uma demonstração de cultura pho 7". que dispõe sobre a materia . 
musical pelos alumnos das escola~ 
munlcipaes do Distncto Federal; E procura, agorn, na lei interna 

g) demonstração de educação phy- claquella easn legislativa novos dis. 
sica : pJsitivos sobre o assumpto. 

1.' - pelos alumnos das escolas mu-
nicipaes do Districto Federal; O sr · Osc:;ir Soares, ancíoso pe:o 

2." - pelos escoteiros da U. E. B.; reconhecimefltO, estranha que o sc-
3." - pela Liga de Sports da Ma- nhor Tavares Cavalcanti se demor~ 

rinha: nessa busca regimental ... 
4." - pela organização da Escola dL 

'Educação Physíca do Exercito. O sr. Tavares Cavalcanti, porém, não 
h > uma demonstração do ensino ex- se perturba. Não espernva a desistencia 

perimemal das Sciencias Physicas e ele prazo por parte dos contestados . 
Naturaes; 

i> uma demonstração de educação Por iss:> não se preparára convenlen-
sanit.arla. tcnv•nle ainda pnr:i a defesa eles seus 

11." - A concentração escoteira direito& . 
luso-brasileira constará de uma dele- v,·m oulro volume para consu:ta . 
gação de tres membros e de duas pa-
trulhas ele escoteiros ele Portugal e de E ' 0 " Manual elo Deputado" , que 
scouts nacionaes portuguezes, que o procurador cios eleitos e não diplo
para Isso serão convidados pela U. macios ela Parahyba manuseia , para 
E. B., e das delegações e tropas rc- reforço ct:i questão ele ordem que 
presentativas das differentes federa-
ções, filiadas á u. E. B. propoz. 

12." - A concentração será reali- O sr . Arthur Lemos. na presiclen-
zada de accôrdo com as regras esco- eia, lê em voz alta o dispositivo do 
teiras, segundo um programma que 

I 
Regimento do Senado invocado pelo 

será opportunamente organizado. 
13." - A concentração durará dez sr. Tavares Cavalcanti. Os deba.tes 

dias. ornes ainda não se abriram, prose-
14." - Nos quatro ultimas dias da gue . o Regimento do Senado taln 

concentração realizar-se-á uma con-
ferencia escoteira elos delegados luso- dos documentos que venham a ser 
brasileiros, conforme programma que apresentados pelos contestantes na 
sprá organizado. phasc dos dl'bates ornes. Mas estes 

15." - Os convidados á reunião te- ainda não fórum abertos. Vão ini
rão hospedagem pessoal por quinze 
dias e farão á sua custa as viagens de ciar-se agora. 
\'inda e regresso. O sr . Tavares Cavalcanti lê o "Ma-

16.• - Os portuguezes convidados nual do Deputado ". Critica-o ele me
para a concentração escoteira terão maria. verifica que O Regimento do 
transporte e hospedagem. 

17." - Durante a reunião pedago- Senado eleve ser invocado como sub
gica P a concentração escoteira serão sldiario, mas para casos em que não 
realiza.das visitas, excursões, conte- está explicitamente incluída a verl
rencías, etc., conforme o programma ficação de poderes . 
que tór organizado, attendendo ao 
programma das festas e sole.nnidades 
porventura projectadas para a occa
slão da Feira dr Amostras do D!s
triclo FC'deral. 

-----::--" ----
TELEGRAMMAS OFFICIAES 

O 61' presiclenlc do Estado recebeu 
hontcm o f,C>f!Uinte despacho : 

"GOYAZ, 14 - Tenho i honra de 
communicar a v. cxc. qup fórum hoJt> 
solennemcnte inaugurados os trnb::i
lhos ela seRsão annual ordinarla do 
Congresso Leglslal!vo do Estado, pe
rante o quul foi Jida a mensacem que 
me cumprilL dirigir-lhe. Attenclosos 
saudações. - Al/r<'rlo Moraes " 

-----::------
ACTOS OFFICIAES 

O ~r. prrsidcnlr· do I'slncto a81;iE;n011 
decreto hontem reformando, cteflnlt,i
vi.mente, o soldado da 2• Companhia 
ela Força Publica, Manuel Qu!rlno 
Pereira . 

O. DEBATES 

Abn·m-se, deante disso. os debates 
oraes . 

Fala o sr . José Aml'rico de Almei
da Combale vehcmentPmentt• os di
ploma~ collferidos pela Junta Apmn
clorn da Parahyba, que classifica de 
<loc1;'l 1entos espnl'ios . Tulvf'z nem 
prrclsosse falar . O caso da Junta 
Apuradoru parnhybnna é tão mons
Lrnoso (JUC ~e define por si mesmo. 

O M'. A. Lemos lntenompe o ora
clor para avisai-o de que dispõe ele 
nwla hora pnra fnlar . 

O sr Jo~é Amf'rlco ele Almeida ac
centua que tem 29 mil e tantos vo
,os . O i.r Oscar Soares, cliplomado, 
lPve :pcnns dois mil e tantos. No 
,·mtanlo, este é qu<' foi diplomado! 

O sr. Oscar Sourrs gagueja um 
apnrLP. 

O orntlor fol-o calar-se immrclinta
nw11tr. porem, tlc8afla-o n dt',m1e11tlr 
a suri a·,< rçã.o. caso cm que dt•Ms
L1rn immccliatamcntc dos St:Ul; direi
tos 

Ha [ •1Ha(·:i.o na saln. Silencio . 
O oiac!or é v !goroso nus suas pti -

Janus, P frlza a lmmorallctade da 
concessúo dos diplomas parahybanos. 

Diz que nn vrspera do pleito o • 

E o trancamento cios livros? Tran
caram-nos porque os nossos antago
nistas ficaram apavorados - accen
túa o orador - com a hypothese de 
querermos provar o nosso direito . 

Que ê que vale mais - pergunta 
agora - esses diplomas caricatos. es
ses papeluchos indecentes, ou a ma
jestade da Republica, o sentimento 
da palria e ela ciclaclania? esses di
plomas infames ou a cti1midade do 
Congresso Nacional? -

O sr . José Americo de Almeida ter
mina pouco depois o seu libello, ou
vido atlentamente peln sala , em meio 
elo maior silencio - o silencio ex
pre ·sivo elas horas cm que na Ca
mara . se costumam perpetrar os 
grandes attentados aos direitos poli
licos . 

FAl,A O SR. T.\ V.UtES C:.\ ,\L
CAN'fl 

O sr. Tavares Cavalcanti tem a pa-

Adeante, indaga a contestação: ,;:o
rno acceitar a Camara diplomas ba
seados em alleE,-Oções graciosas, de 
que lhe não fóram enviadas a mt
nima prova? 

Depois de patenteado o escandalo 
dos diplomas, a contestação lida pelo 
sr. Tavares Cavalcanti diz que, não 
tendo vindo os livros, a commlssão, 
de accõrdo com a lei, poderá julgar 
elos resultados do pleito pelos boletins 
affixados nas secções e lei toraes, bo
letins que a contestação consigna, 
mostrando a victoria esmagadora àos 
candidatos contestantes sobre os con
testados, cuja votação é lrrisoria . 

Concluindo, o sr. Tavares Caval
canti faz um appello á commissão para 
que aguarde a chegada dos livros, 
que dirão com eloquencia maior da 
legitimidade do direito dos conte~
tantes . 

A reunião de hontem 
Conselho Municipal 

da cidade 

do 

D uis votos de pezar Un1 te-
legra1nma de felicitações 

sr. Luiz de Oliveira 
ao 

Reuniu hoHtem, ús 19 horas, o Con
selho Municipal da cidade, compare
cendo os srs . Miguel Bastos. 1." se 
c.retario; Mirocem Navarro, 2. •· secre
tario ; Antonio Mendes Ribeiro Ma
lheus de Oliveira. José Maciel, Fran
cisco das Neves. João Ca11cio da Sil
va e Adhcrbal Pyragibe . 

Verificando haver numero legal, o 
sr. presidente declarou abertos os trn
ba lhos da 4 ' reunião da 2 . ' sessi:1.o 
ordinnrin do corrente anno . 

Pelo sr Miroccm Navarro, '.l ." s~ · 
rreta,·io. foi lida e a ,· ta da reunião 
anl,•riC'l finda a qu11l falvU r SI' . di
guc] Bastos, que pecuu para ser recti
f!cada a 111ecsma nn parte em que wi 
que elle orador pediu vistas do pro
jecto 11 ~7. sob1 u o 1·equl:!riniento na 
Comp::1nhl,1 Commrn!'rcio e Induslria 
Kt"ncl;e. pois openns pedira o adi!! 
mPnto da discussão do mesmo . 

Attendid·> o reqnerlmenlo do ~r 
Miguel Ea:;tcs. o sr . presidente pcz 
em cl•~cussio ~ aclu.. S<'nclo a 1,1c~ma 
a.pprv\ ,ida . Nilo ha, enclo expedicnlt•, 
o sr pr,•sích·ntc annmH·iou que ia en
trai' a ordem do dio , sendo posto er,1 
Sf'g\11Hl:1 dist ussão o proiecto n . 28. 
c0m·~c1 .. 11clo acs srs Lisbóa & C . •. 
est.1lJ1,1c ciclos nesta capital, a isen<;:io 
de impostos 1trnnicip11es pelo prazo dr 
dnto , ·i I annos, pnra uma ou m:i:s 
b(.l!tb~1s ele Alcoolina ou qunlquer ou
tro com\rnst1\el á base de nlcool 

Stibmc\lído á volaçúo, foi uppro
vado o proJecto n. ~8. deixando ele 
to1:rnr 1a1•tc na discussão e votaçiio 
do mLsmo, o ~. . Mlroc('m Navarro, 
por s.-r p.1 r tn intet'< s~nc\a no mrsn:o 

Em i,t•i;11t<h:. entrou cm 1:eguncta rlls
c·nssao e volaçtlo o projccto n . ~7. fi
xando uma lriLut,v:1-lO e1.pPcial para 
uma emprP»a que a Companhia Com
nH:rcio <' Industria Kronc!;c prcter.dl' 
organizar pnr,1 a <'Xploraçáo de umn 
ind1L~triu olcilera nesta capital. c0m 
o concurso du~ lntlustrins Reunidas 
F. Matarazzo, de S. Poulo. Posb 
un votacllo o projccto n. 27. foi o 
me mo a!JJ)t'O\ ado. votando co111 rc,s-

tricção quanto ao prazo < 10 annos) , ,) 
sr . Miguei Bastos. 

Pediu a palavra o sr . José Maciel, 
que leu um parecer da Comnussão de 
Legislação e Justiça, na petição em 
que Olympio de Lucena Moncenegl'ú 
requereu previlegio por cinco 15) an
nos, parn uma empresa de annuncio8 
e'.)'l geral, nesta capital, sendo appro
vado o parecer . 
A seguir. falon o sr. Mendes Ribeiro, 
I equerendo que se consignasse na 
acta dos trabalhos um ,·oto de pezar. 
pelo fallecimen ,o do sr . desembar
gador Dotto ele Menezes, no que foi 
secundado pelo sr Miguel Bastos. 

Falou após o sr. Adherbal Pyragibe, 
requerendo que se consignasse na neta 
um voto de profunào pezar pelo des
appareclmento ele Siqueira Campos, 
victima ele um desastre de aviaçáo 
no Rio da Prata . 

Por ultimo o sr. presidente conce
deu a palavra ao sr . José Maciel. ,1ue 
requereu que o Conselho telegrapha&se 
ao tribuno Luiz de Oliveira, felicitan
do-o pelo habeas-corpus, que lhe con
cedeu o Supremo Tribunal Federal, 
em virtude ele sna prisão llleg·aJ, por 
occasião do funccionamento da Jun
ta Apuradora de 1 . ·· de março . 

App.-ovaclo:; esses requerimentos, o 
sr. presidente !evantou n reunião, 
marcando outra para o dia 17, ás ' 19 
horas. 

Acta da 5 reunião da 2• sessão or
dinaria ele 193'!. 

Presiclencia do si·. João Luiz Ribei
ro de Moraes. Aos 17 dias do mez ele 
maio elo anno de 1930, no Paço Muni
cipal, ás 19 horas, presentes os srs. 
Matheus de Oliveira, Mirocem Navar
ro. João Cancio ela Silva, verüicando 
não haver numero legal, o sr. presi
dente suspendeu a reunião, marcando 
outra para o dia 19, ás 19 horas. 
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